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Queremos trabalhar!
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Capital eTrabalho gem). Éque não se es¬
pera que juizes se
aprofundem em ma¬
croeconomia, organiza¬
ção gerencial, produtivi¬
dade, eetc.
3- Em 1991, na Justiça
Japonesa foram ajuizados
apenas mil processos tra¬
balhistas; na Inglaterra,
em 1994, foram 167 mil,
ena França 152 mil. No
Brasil, em 1991, foram
ajuizados 1.496.829 pro-

-4-'
- l

N o s ú l t i m o s d o i s
anos oBrasil tem avan¬
çado nesta questão. As
dificuldades econômicas
aproximam empresários
etrabalhadores. Aques¬
tão, infelizmente, não
passa mais por reajustes
salariais, mas sim pelo
d i r e i t o a o e m p r e g o , a o

)' i l f

l l l l I

Arena Coberta -pág 16

E n t r e v i s t a
Capa
Infotech
CowBOY Universitário na
Nata l Encantado
Comerciante do Ano
Emíl io Germani

t raba lho .
Nossa legislação,

que éatrasada, impede que tenhamos uma
relação moderna, onde empresários etra¬
balhadores decidam questões pertinentes,

jornada de trabalho epagamento
de horas extras eférias, por exemplo.

AAC1M está preparando um Fórum
Capital XTrabalho para discutir este as¬
sunto, aparar arestas echegar adenomi¬
nadores comuns.

Oempresário quer trabalhar, quer
produzir, epara isto precisa da força do
trabalhador. Este, por sua vez, quer
salário digno para que possa sustentar sua
família. São interesses convergentes enão
há porque haver antagonismos que nos
impeçam de gerar empregos esalários.

Outra questão éacriação de Câma-
de Conciliação Extrajudiciais. Recen-

foi criado em Maringá oNúcleo

cessos trabalhistas.
4- OMinistério da Administração do Bra¬
sil considera que as ações trabalhistas são
“os maiores ralos” do dinheiro público: o
pais perde RS 2,4 bilhões nos processos
destas ações, cefea de 6% da folha de
salários da União.
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m

c o m o

mA r t i g o
mMeu Negócio5- Uma das consequências desta distorção

éque diminui ataxa de empregabilidade
do setor formal. Hoje, mais da metade da
mão-de-obra está no setor informal, oque
significa que atentativa governamental
de proteger demasiado otrabalho, acaba
protegendo-o de menos.

mPenso Assim

u m
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Estatuto da Microempresa

OSebrae está empenhado em apro¬
var 0Novo Estatuto das Micro ePeque¬
nas Empresas. AACIM esta nesta luta,
es t imu lando ad iscussão . Onovo Es ta tu¬
to enquadra como micro, empresas com
faturamento de até R$ 204 mil (hoje o
máximo éRS 80 mil) ecomo pequenas,
fa tu ramen to de R$ 576 m i l . Esse novo
enquadramento permitirá, segundo dados
do Sebrae, que um milhão de empresas
hoje na informalidade, se constituam le¬
galmente, gerando cinco milhões de no¬
vos empregos.

OGoverno alega perdas de arreca¬
dação com amudança no Estatuto. Mas.
0Sebrae tem números contundentes, mos¬
trando que aarrecadação vai aumentar
em médio prazo. Segundo oSebrae, aRe¬
núncia Fiscal no pais será de RS 2bi¬
lhões, mas haverá aumento na arrecada¬
ção de RS 12,1 bilhões. Ou seja, osaldo -
que 0Governo não quer ver -será positi¬
vo em RS 10,1 bilhões com aaprovação
do Estatuto.

r a s

t e m e n t e

Intersindical de Conciliação, na área ru¬
ral. OGoverno sancionou no final do mês
passado uma lei que permite acriação de
órgãos semelhantes na área de comércio
efinanças. Aprópria ACIM já discute a
abertura de uma Câmara especifica para
estes dois assuntos.

Os sindicatos patronais ede traba¬
lhadores de Maringá podem aproveitar
este fórum para discutir acriação de um
órgão de conciliação para empresas do
setor urbano. Existem justificativas de so¬
bra para acriação deste órgão. Vejamos:
1-OBrasil eaex-lugusiávia são os úni¬
cos países que têm uma Justiça especi¬
alizada do Trabalho àqual cabe não ape-

julgar os Conflitos de Direito, mas
também dirimir Conflitos Econômicos.
2- Nos países mais avançados os Confli¬
tos de Interesses (nível salarial eproduti¬
vidade, por exemplo) são solucionados por
meios não judiciais (mediação earbitra-

n a s
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INFORMÁTICA,
0Fator Renovação os CLÁSSICOS DA

ADMINISTRAÇÃO
COS SUCESSOS DOR o b e r t o J o s é X a v i e r

MARKETING.
0Fator^

L i v r o : O F a t o r informações trans¬
forma essas empre¬
sas em ilustres des¬

conhecidas. Ora, to¬
mar dec i sões sob re

mercado, fornecedo¬
r e s e p e s s o a s , s e m
informações, éextre¬
mamente perigoso
nas relações comer¬
ciais epode ser de¬
cisivo no sucesso ou

fracasso das organi¬
zações. Dai 0fato
das pessoas, cada
vez mais, absterem-
s e d a s d e c i s õ e s e

com isso, talvez, es¬
tarem fazendo aop¬
ção pela estagnação

o
Renovação.

Au to r : Robe r t .

* .H. Waterman Jr.
E d i t o r a : V.T

I A
Harbra.

IEm nossa eco¬

nomia, agora relati¬
vamente estável, de¬
safios como “Globa¬
lização, Competitivi¬
dade eBusca de Ex¬
celência”, são atua-
Ifssimos.

i . a :

Como os i\láhiires («iKiubte
e.̂ lantânaVdiitagmi Ompetitira r f

j]

1
m;

R O B E R T H .
WATERMAN JR. I<BKAD i s c o r r e n d o

sobre fatos eatos ad¬
ministrativos ocorri-

Co-au to r do bcs t -scUcr f ) !

V E N C E N D O A C R I S E

comDUAIIIf
dos em empresas
americanas há apro¬
x i m a d a m e n t e d e z
anos, este livro nos mostra que “Reno-

'éaessência da vida empresarial.
Os fatos estão presentes (como sem-

estiveram). Oque evoluiu, ou aquilo
que podemos chamar de desenvolvimen¬
to da administração, nada mais édo que

forma de encarar tais fatos. Tudo

o u r e t r o c e s s o .

Alei tura nos levam auma reanál ise

dos chamados “Sistemas Milagrosos de
organizações. Gerenciar os negócios é
“Através de informações, tomar deci¬
s õ e s ” .

lnteratiyo.Er Auto-ExpMcativov a r

1

p re

;íI :
I N C L U I .

Os casos descritos sobre pequenas,
médias egrandes empresas nos levam a
uma leitura fácil echeia de conselhos úteis

a n o s s a

resume em comportamento de pessoas
dentro das organizações! Tudo se resume
em informações sobre nossos negócios!

Oambiente das relações empresa-

M * r - j
>

I ■ > .

C f i s js e

b- Jt 1.'..

u t f t ã v ^ vepráticos.
Inicie arenovação de sua empresa

r e n o v a n d o - s e e i n f o r m a n d o - s e . N ã o e s - O s l a n ç a m e n t o s d a
i n f o r m á t i c a s o b r e

p r o g r a m a s o u C D - R O M
v o c ê e n c o n t r a n a B o m
Livro, sempre com os
melhores preços eum
a t e n d i m e n t o n o t a 1 0 .

riais está em constante mutação. Isso sig¬
nifica que renovar pode ser, acima de
tudo, uma forma de sobrevivência das or¬
ganizações. Olhemos ànossa volta:
Quantas empresas não estão encerrando

atividades ou passando por graves

queça nunca que aempresa éuma figura
abstrata, averdadeira realidade são as pes¬
soas que acompõem.

Omelhor hábito que devemos ter é
aquebra de hábitos. Estruture-se para ter
as informações úteis, desiniba-se para as
mudanças edecida-se pela perpetuação e
desenvolvimento de seus negócios. Efá¬
cil? Claro que não! Embora ocaminho
para alcançar tais objetivos, possa ser mais
simples do que imaginamos.

s u a s

dificuldades, simplesmente pela morosi¬
dade em perceber anecessidade de reno¬
v a r ?

Renovação ou mudança trazem con¬
sigo omedo de se fazer algo diferente.
Qualquer situação nova, quer queiramos
ou não, nos apavora osuficiente para tur¬
var nossa decisão para as oportunidades

B o m L i ^ r o
I N q U E D O S

Robe r to José Xav ie r éConsu l t o r e

membro da APCE -Associação
Paranaense dos Consu l t o res

de Empresas

AV. HERVAL, 362
2 2 2 - 5 9 11FONE (044)

R. S. DUMONT /AV. G. VARGAS
FONE (044) 226-5250

que nos escapam.
Oque observamos, em grande par¬

te das organizações, éque acarência de
ACIM -OUTUBRO/96 -ES



Entrev is ta

Ahora da mudança
Oprefeito eleito de Marin¬

gá éoagropecuar is ta Jai ro
Gianolo, um empresário bem su¬
cedido que diz ter entrado para
avida pública para atuar politi¬
camente pelo desenvolvimento
econômico do Município. Ele
está na cidade desde adécada
de 50. Sua familia, de tradição
na área rural, atuou no setor de
transportes coletivos. Gianolo é
casado, pai de quatro filhos. Foi
diretor de clubes eassociações,
destacando-se como presidente
do Clube Olímpico por quase 23
a n o s .

petente. Uma administra¬
ção não éfeita pelo prefei¬
to: os projetos, as idéias,
devem partir dos secretá¬
rios. Ele apenas dá apala¬
vra final .
A C I M : O s e n h o r c o m e n ¬
tou que aeconomia local
está .^stagnada. Já existe
u m m o v i m e n t o - o R e - '

pensando Maringá -para
reverter esta situação. O
s e n h o r c o n c o r d a c o m a s
l i n h a s d e s t e m o v i m e n t o -

Maringá precisa parar
para pensar mesmo?
GIANOTO: Nós leriamos
que parar antes, afinai há
mais de uma década ac i¬
dade não cresce.
A C I M : O R e p e n s a n d o
Maringá elaborou oCon¬
s e l h o e 0 F u n d o M u n i c i -

M o M t n t o v A n

“Nosso plano de Governo tem um projeto
s e m e l h a n t e a o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

criado pelo Repensando Maringá. Não há a
menor dúvida de que regulamentaremos o
Conselho eoFundo. Aliás, acho que este

éoprojeto ideal para aretomada do
desenvolvimento de nosso Município

No setor público, foi presi¬
dente do Conselho de Segurança
epresidente do Serviço Autár¬
quico de Obras ePavimentação
-Saop. Ele éum dos maringaen-

que partilham da opinião de
que Maringá tem perdido espaço
político, oque levou, juntamente
com outros fatores, aeconomia
da cidade àestagnação. "Hoje
Noroeste éaregião mais pobre do Esta¬
da .afirma com aconvicção de quem

ajudar amudar esta situação.
Aseguir, oprefeito eleito fala so¬

bre seus planos para aPrefeitura, sobre
oMovimento Repensando Maringá eso¬
bre anecessidade da unidade política e
união entre empresários ePoder Públi-

s e s

pal de Oc.scnvolvímento,
já aprovados pela Câma¬
ra Municipal esanciona¬

dos pelo prefeito Said Ferreira. Só fal¬
ta aregulamentação. Osenhor tomará
es ta a t i t ude?
GIANOTO: Não há amenor dúvida de

0 C o n s e l h o .

»

0

A C I M : E c o m o é o r e l a c i o n a m e n t o d o

senhor com ogovernador Ja ime
L e r n e r ?
G I A N O T O : Te m o s u m r e l a c i o n a m e n t o

muito bom equeremos que essa situação
perdure. O11 deputados da bancada do
P S D B c o n t i n u a m v o t a n d o c o m o G o v e r ¬

no do Estado. Fizemos pane da coligação
que elegeu oJaime Lemer, eMaringá foi
um caso especial porque todos aqueles
que estiveram no palanque do governa¬
dor, subiram também no nosso palanque.
A C I M : E c o m o é o r e l a c i o n a m e n t o d o
senhor com os três deputados estaduais
eos t rês federa is?
G I A N O T O : Te m o s u m r e l a c i o n a m e n t o
de amizade com todos os deputados fe¬
derais. Com os estaduais não teremos ne¬
n h u m a d i fi c u l d a d e . O J o e l C o i m b r a f o i
nosso adversário nesta eleição, mas con¬
tinua sendo deputado eserá respeitado
como tal. Ele não fará nada pelo prefeito
de Maringá, mas sim pela população da
cidade.
ACIM: Quais os critérios que osenhor
vai utilizar para formar oseu secreta¬
riado. Serão critérios políticos ou téc¬
n i cos?
GIANOTO: Vamos buscar pessoas téc¬
nicas para formar um secretariado com-

a u e r

que regulamentaremos
Aliás, esse projeto faz parte do nosso pla-

de governo. Acho que oRepensando
Maringá éoprojeto ideal para aretoma¬
da do desenvolvimento de nosso Municí¬
pio. Com os empresários ao nosso lado,
trabalharemos para acriação de novas
empresas, para aatração de novos em¬
preendimentos epara ofortalecimento
dos atuais.
ACIM: Osenhor tem idéia de como
atrair novas empresas?
GIANOTO: Queremos primeiro sentar
com oConselho, antes mesmo da posse.
Vamos procurar aACIM eos empresá-

gerai para dialogar, Eesse diálo¬
go será feito através do conselho, que é
formado por pessoas competentes, que
nos darão idéias. Muitas vezes não basta
apenas doar terrenos ou dar incentivos
fiscais municipais. Sabemos hoje que as
empresas buscam incentivos fiscais do
Estado. Eteremos um diálogo com ogo¬
vernador Jaime Lemer nesse sentido-

n o

c n

.VCIM: Osenhor fez
baseada uma campanha

na unidade política. Na opi¬
nião do seAhor essa unidade éfunda¬
mental para odesenvolvimento sócio-
economico de Maringá*’
GIANOTO: Com certeza. Apartir do
.nomento em que dois grupos divergen¬
tes tomaram conta de Maringá, perdemos
espaço político. Foi instalado ométodo
da Dolltica de divisão enão de soma. E
isso acabou fazendo com que Maringá fi¬
casse sempre ausente do contexto políti¬
co do Estado. Isso aconteceu nos

n o s e m

- g o v e r ¬
nos José Richa. Álvaro Dias eRoberto
Requião. Sempre reclamamos que
governadores privilegiaram outras cida¬
des. Só que 0governador não privilegia
esta ou aquela comunidade porque gosta
mais ou menos. Ele investe onde existe

e s s e s

organização política que briga pelos be¬
nefícios daquela região edaquela cidade.

ACIM: Muitas empresas continuam
atuando em Maringá, mas no papel

QQ-ACIM-OUTUBRO/96



elas têm sede cm muaicípios vizinhos.
Essas empresas alegam que os valores
do ISSQN de Maringá s3o maiores. O
senhor pretende mexer nestes valores?
GlANOTO: Isso acontece principalmen-

.te na área de prestação de serviços enós
queremos valorizar este setor. Faremos
uma análise da influência deste imposto
no orçamento municipal para que possa¬
mos tomar alguma atitude.
ACIM: Qual será aatitude do senhor
com relação aalgumas obras mais po¬
lêmicas que estão em andamento hoje
no município, como anova rodoviária,
0Novo Centro coaeroporto?
GlANOTO: Anova rodoviária éuma
obra que utiliza recursos do Governo do
Estado. Acontrapartida do município é
pequena. Se oGoverno continuar fazen¬
do os repasses normalmente não teremos
problemas para continuar as obras. Quan¬
to ao local, ninguém concorda com ele,
mas como aobra já começou, não dá

mudar. Amaioria dos recursos

I
“ A A C I M t e m l u t a d o m u i t o

por Maringá eacredito que
ela possa ir mais longe

através da parceria com
Poder Público, não só na
busca da industrialização,

'mas na promoção de feiras,
campanhas de comércio

e o u t r a s i n i c i a t i v a s

BOX BLINDEX

Para cada banheiro
uma solução criativa.

mais para
para oaeroporto édo Governo Federal e

parte do Governo do Estado. Ao
município cabe ainfra-estrutura. Ebus-

investimentos para terminá-la. O
Novo Centro émais polêmico. Teremos
que sentar erefazer qcronograma de tér-

de obra. Ovalor émuito alto ete-
término. O

u m a

»

Não descorOf resiste
àumidade, ao calor,
não absorve poeira,
gordura eresiste a

qualquer agente
químico,

p e r m a n e c e n d o
s e m p r e n o v o .

c a r e m o s

de renda para acidade. Temos oaspecto
ideal para turjsmo: overde, abeleza, os
bosques. Mas precisamos criar uma ade¬
quação melhor para isso. Temos como
fonte de turismo aCatedral eos bosques,
sendo que estes não têm condições ideais
para visitação porque estão abandonados.
Épreciso criar uma estrutura melhor para
depois fazermos adivulgação eatrair tu-
risas. Sabemos que oturismo éum gran¬
de negócio para qualquer cidade.
A C I M : A U n i v e r s i d a d e e a A C I M e s ¬
tão lutando pelo desenvolvimento de
um pólo de software em Maringá. O
senhor tem algum plano para auxiliar
este segmento?
GlANOTO: Nós participamos da reu¬
nião do Softex 2000 promovida pela
ACIM eUEM, eacreditamos que este é
um dos caminhos para gerar divisas para
acidade. Além disso, planejamos im¬
plantar aqui um Trade Poinier, um proje¬
to da ONU, que interligará Maringá com
mais de 800 mil pontos de comércio em
todo 0mundo através da Internet. Éuma
bolsa de negócios.
A C I M : C o m o o s e n h o r a n a l i s a a a t u a ¬

ção comunitária da ACIM?
G l A N O T O : A A C I M t e m l u t a d o m u i t o

por Maringá eacredito que ela possa ir
mais longe através da parceria com oPo¬
der Público, não só na busca da industria¬
lização, mas na promoção de feiras, cam¬
panhas de comércio eoutras iniciativas.
Queremos ter com aACIM uma parceria
muito grande.

m i n o

mos um curto prazo para o
icipio não tem desembolso para isso.

Se tivéssemos condições de vender os
terrenos para injetar dinheiro na obra,
não teríamos problemas. Mas como não
há condições de vender terrenos, teremos
que mudar os planos iniciais.
ACIM: Osenhor tem planos de
terceirizar algum setor da prefeitura?
GlANOTO: Aprincípio nós não analisa¬
mos isso. Não há nada definido. Nossa
equipe técnica vai analisar afundo todas
as secretarias, ponto por ponto, eaí va¬

que precisará ser alterado.

m u n

Qualidade,
darabilidade,

beleza.

m o s v e r o

ACIM: OSaop (Serviço Autárquico de
Obras ePavimentação), por exemplo, é

autarquia que osenhor conheceu m a

bem. Ele pode ser terceirizado?
GlANOTO: Não. OSaop faz um serviço
direto àpopulação nos mais diversos seg-

Desde aconstrução de obras e
pavimentação, como atendimento a
bueiros entupidos edoação de caminhão
de terra àfamilias carentes. Éum atendi¬
mento social eempresarial. Etambém éa
única empresa competitiva do Município

m e n t o s .

V I D R A Ç A R I A

U H P Q R É
eque gera recursos.
ACIM: Osenhor afírma que Maringá
não tem atrativos turísticos. Isso quer
dizer que osenhor não pretende inves¬
tir neste setor?
GlANOTO: Oque eu disse éque Marin¬
gá, no momento, não tem atrativos sufi¬
cientes para que oturismo seja uma fonte

A v . 1 9 d e D e z e m b r o , 5 6 9
fone (044) 224-2235

20 anos de
qualidade transparenie

ACIM -OUTUBRO/96 -QB
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Repensando Maringá

Aunião possível
omovimento consegue unir setores tradicionalmente antagônicos na mesma mesa

para defender os interesses regionais eoconsequente desenvolvimento de
Maringá. Veja nesta matéria como vai funcionar oCodem

0que tem em comum Cícero
Moreira dos Santos, Joao Lino eEpifânio
Magalhães, presidentes dos sindicatos
dos Comerciários, dos Trabalhadores
Estabelecimentos de Ensino edos Meu-
lúrgicos, respectivamente, com opresi¬
dente da ACIM, Hélio Costa Curta
0reitor da UEM, Luiz Antonio de Souza,
com odiretor da TV Culnjra, Nilson Ta-
deu Campos Silva, ou com oArcebisp
de Maringá, Dom Jaime Luiz Coelho? A
resposta ésimples: todos estão preocupa¬
dos com os rumos de Maringá.

Eesta preocupação, que éde toda
comunidade, levou estas pessoas eoutras
dezenas de representantes de sindicatos
patronais ede trabalhadores, profissio-
EQ -ACIM !OUTUBRO/96

nais liberais, autoridades religiosas, polí¬
ticas eempresariais, professores eexecu¬
tivos -os quais seria difícil nominar -a
participar das reuniões do Repensando
Maringá; eaparticipar mais especifíca-
mente de uma reunião no Hotel Deville,
quando foi traçado um Planejamento Es¬
tratégico da Maringá do ano 2.020.

Durante esta reunião, realizada no
dia 11 de setembro, representantes de to¬
dos os setores da sociedade -alguns tra¬
dicionalmente antagônicos -se sentaram
àmesa para levantar problemas esugerir
soluções para que Maringá retome oca¬
minho do crescimento. Aforma utilizada
foi aDinâmica de Grupo, coordenada
pelos consultores do Sebrae.

Oconsultor Cláudio Serrato afirma
que 0objetivo do Planejamento Estraté¬
gico foi construir junto com os partici¬
pantes as tendências de visão de futuro,
para que todos se integrem ao Repensan¬
do Maringá ese envolvam com oMovi¬
mento. “A dinâmica de grupo éuma es¬
tratégia que 0Sebrae vem utilizando a
quatro anos com resultados muito bons”,
explica 0consultor.

Foram d iscu t idas d i re t r i zes macro

para os segmentos produtivos -indús¬
tria, comércio, prestação de serviços e
agricultura —eno plano social -qualida¬
de de vida, educação, saúde elazer. Os
resultados foram lapidados eestá sendo
elaborado um documento que servirá de

n o s

, c o m
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M u c o A n d r t

RESTAURANTE
DEVILLE

Atrações Deville
D i a r i a m e n t e

!Café da manhã servido
no restaurante das
07hàs lOhOO.

Almoço eJantar àIa
carte, omelhor da
Cozinha Internacional

!Dixíe Bar -No térreo
do hotel, aberto ao
público das IShOO à
OlhOO, com omelhor
serviço, de drinks e
coquetéis da região.

!Sauna seca eúmida,
piscina, saia de jogos
salões de convenções

Consu l te -nos .

Dinâmica de Grupo: empresários etrabalhadores àmesma mesa

base para as Câmaras setoriais que forem
cr iadas dent ro do Codem -Conse lho de

Desenvolvimento de Maringá.
"Até 0 in ic io de novembro faremos

um fórum onde esperamos reunir todas
as pessoas que, de uma forma ou de ou¬
tra, participaram do Repensando Marin¬
gá, quando será entregue odocumento
final do Movimento”, explica odiretor
d a A C I M e u m d o s c o o r d e n a d o r e s .

JefTerson Nogaroli. Desde oinicio do
movimento já foram realizadas mais de
50 reuniões, com aparticipação de mais
de mil pessoas.

Oque se pode antecipar éque vá¬
rias condições foram levantadas para que
Maringá consiga atingir seu pleno desen¬
volvimento. Entre estas condições estão

entrosamento entre aUniversidade ea
comunidade; oresgate do Planejamento
de Maringá; amudança do modelo agrá¬
rio eincentivo ao desenvolvimento agro¬
indústria!; amelhor qualificação profis¬
sional dos trabalhadores; aunião políti-

criação do Pólo da Indústria Têxtil,
fortalecimento de nossas instituições,

principalmente nas áreas de saúde eedu¬
cação eamaior atenção do Governo do
Estado para com acidade.

Épreciso haver, enfim, uma mu¬
dança de mentalidade. Épor isso que o
movimento foi denominado Repensando
Maringá. Há pelo menos dez anos os nú¬
meros têm sido bastante ingratos para
com acidade. Houve queda no nível de
emprego; queda na arrecadação de im¬
postos etributos; fechamento de empre¬
sas; deixamos de ser um grande centro
atacadista, um grande centro de abate de

bovinos e, se atitudes enérgicas não fo¬
rem tomadas, acidade continuará per¬
dendo espaço.

Pa ra os coo rdenado res do mov i¬

mento, aaprovação recente do Conselho
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e d o

Fundo de Desenvolvimento éoprimeiro
passo. "Nossa luta apenas começou”, fri¬
sa 0diretor da Coordenadoria Regional
da Fiep eum dos coordenadores do Re¬
pensando. Carlos Waiter Martins Pedro.
Ele acrescenta que acomunidade tem
que continuar unida, participando, dando
idéias cauxiliando na execução das dire¬
trizes do Repensando Maringá.
ESSENCIAIS: Para opresidente da
ACIM, Hélio Costa Curta, acomunidade
tem que ser responsável pelo desenvolvi¬
mento econômico. “O Poder Público já
tem problemas de ordem social, como
saúde, educação ehabitação, por exem¬
plo, que são essenciais. Cabe ao setor
produtivo definir as prioridades de inves¬
timentos, aabertura de novas empresas e
aconsequente geração de empregos”,
explica 0presidente.

Segundo Costa Curta, atuando nes¬
ta direção, os empresários tiram um ônus
do Município, colaboram diretamente
com aresolução dos problemas essen¬
ciais epromovem odesenvolvimento só-
cio-econômico. OArcebispo Dom Jaime
Luiz Coelho ressalta que oRepensando
Maringá éum movimento de pessoas
preocupadas com acomunidade, sem co¬
res politico-partidárias.

"Esta união das forças vivas de
nossa sociedade levará ao futuro prefeito
eao governador um pensamento único.

0
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M A R I N G A

Av. Hcrval, 26- Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax; (044)226-1977

Maringá -Paraná
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Representantes de todos os segmentos da sociedade

participaram da Dinâmica de Grupo

que éavontade de desenvolver apoten¬
cialidade de nossa região”, destaca. Dom
Jaime lembra que aforça de Maringá e
região se diluiu ao longo dos anos devi¬
do àdivisões entre lideranças. “Muitas
vezes perdemos nossos direitos pela falta
de união”, reflete.

Ore i t o r da Un i ve rs i dade Es tadua l

de Maringá também vê sinais de mudan¬
ças, que podem levar acidade ao seu
pleno desenvolvimento. “Quando mem¬
bros expressivos da comunidade marin-
gaense, num momento nacional de alta
competitividade eindividualismo exacer¬
bado, se despojam de interesses pessoais
ese reúnem em defesa intransigente da
retomada do desenvolv imento socio-eco-

nômico ecultural de Maringá, éporque
algo mudou, epara melhor”, ressalta.

Souza também aplaude ocaráter
apartidário do Repensando, apesar do
ano eleitoral. Eobserva que existe um
consenso sa lu ta r : ocresc imento de Ma¬

ringá só ocorrerá se aeducação, em to¬
dos os seus níveis, for prioridade. “O
Repensando Já élei. Veio para ficar. Éa
manifestação espontânea de membros da
comunidade, exercendo seu direito de ci¬
dadania, opondo-se aatos autoritários ou
aomissões futuras de pessoas que exer¬
cerão 0poder municipal. Não será mais
possível pensar Maringá àrevelia do
povo”, enfatiza oreitor.

Opresidente do Sintemar, João

opresidente da ACIM dá início aos trabalhos da Dinâmica de Grupo
ÍQ -ACIM -OUTUBRO/96
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Sob 0olhar do arcebispo Dom Jaime edo empresário Carlos Walter, overeador
Hélio Costa CurtaJosé Carlos VaISncio entrega alei do Codem para

Osindicalista lembra que atua naLino de Oliveira, se diz “seduzido” pelo
Repensando Maringá, na medida em que
omovimento tem apresença de pessoas
dos mais diferentes segmentos se dedi¬
cando àdefesa dos interesses da cidade e

região. “É uma obra fabulosa, que pode
mudar nossa realidade, construindo uma
política voltada para ointeresse comum
ecriando agentes políticos com repre-
senlatividade”, diz.

Para João Lino, aconvergência de
interesses que existe dentro do movi¬
mento Repensando Maringá permite que
as pessoas desempenhem sua cidadania
“sem que trabalhemos de forma antagô¬

n i c a .

defesa dos interesses da UEM, mas res¬
salta que épreciso pensar de forma
macro. “De que adianta resolvermos os
problemas da universidade se orestante
da cidade ficar em segundo plano?”.

n e m d e
n o i t e .questiona.

Opresidente do Sindicato dos Me¬
talúrgicos, Epifãnio Magalhães de Oli¬
veira, diz que Maringá “está apagada” e
que épreciso “acender achama do de-
senvolv:mento”. Ele acrescenta que o
sindicato está àdisposição para trabalhar
junto com os empresários por esse obje¬
tivo. “A sociedade só tem aganhar com

I H O U S E I

decidiu investir na educação de Ter¬
ceiro Grau. Ele aponta que acriação
da UEM. "com esforço ededicaçao da
população da época, foi decisiva para
odesenvolvimento da cidade eregião
Para ele, além dos 18.312profissionais
formados, oconhecimento gerado eos
serviços prestados nos 26 anos de vida
da universidade, aUEM atraiu famíli¬
as emudou avida cultural da cidade.

Souza lembra ainda que aUEM
injeta indiretamenie, através do paga¬
mento de salários, RS 3.7 milhões men¬
sais no comércio de Maringá. "E mais
que isso, ainstituição mudou amenta¬
lidade eocomportamento das pessoas,
alterou para melhor operfil educacio¬
nal da região eexecutou inúmeros pro¬
jetos que melhoraram aqualidade de
vida da população ".

Educação
o r e i t o r d a U E M , L u i z A n t o n i o

de Souza, éum dos participantes een¬
tusiastas do Movimento Repensando
Maringá. "Quando empresários, lide¬
res comunitários, presidentes de enti¬
dades edirigentes de empresas ou ins¬
tituições públicas formulam propostas
ou indicam alternativas para odesen¬
volvimento de Maringá, exigindo inves¬
timento em capital humano, não há
mais motivo forte para opessimismo e
desesperança para apopulação de Ma¬
ringá. Acidade, além de sua beleza na¬
tural, terá também menos desemprego
edesigualdade social".

Para Souza, acidade teve um sur¬
to de crescimento substancial quando

ambulalúr io própr io

2 4 h o r a s
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B i omovimento éapresentado aos funcionários da UEM

essa união de classes”, frisa.
ENVOLVIMENTO: OSuperintendente
do Sebrae-Paraná, Hélio Cadore, que já
residiu em Maringá, veio para acidade
especialmente para participar da dinâmi¬
ca de grupo realizada no Hotei Deville.
Ele se mostrou bastante

resultados do Repensando Maringá, elo¬
giou arepresentatividade dentro do
vimento efrisou que acidade está no
minho certo. “É preciso oenvoivimento
das pessoas na busca de soluções.

Odiretor da TV Cultura de Marin¬
gá, Nilson Tadeu Campos Silva, elogiou
ainiciativa dos coordenadores do Repen¬
sando Maringá. Para odiretor,
envolvimento tão grande da comunidade,
oPoder Público terá que respeitar as de¬
cisões do movimento. Aopinião do dire¬
tor écorroborada pelo presidente da Câ¬
mara Municipal, José Carlos Valêncio.

“Quem seria oPoder Legislativo
para impedir avontade da comunida¬
de?”, questionou, referindo-se à
çâo das leis que criaram oConselho de
Desenvolvimento Econômico eoFundo
de Desenvolvimento. “A comunidade
mostrou suas necessidades enós,
representantes dela, apenas aprovamos
essa vontade”, esclareceu.
CONSELHO: OConselho de Desenvol¬
vimento Econômico reflete opróprio es¬
pírito do Movimento Repensando Marin¬
gá, já que em sua constituição abriga
praticamente todos os setores da comuni¬
dade. Oplenário do Codem éformado
por representantes do Poder Público, Câ¬

mara Municipal, do setor produtivo,
UEM, Sebrae, do setor rural, dos traba¬
lhadores edos veículos de comunicação.
APlenária terá oapoio de Câmaras téc¬
nicas.

COAfPLETO SERVIÇO
" A L A C A R T " ,

PIZZAS, RODÍZIO
D B P I C A N H A ,

S B L P S E R V I C E

Opor quilo no olmoçoj,
P R A T O S O R I E N T A I S

£ A f U l T O A E A I S !

“Essas Câmaras são d iv id idas em

áreas especializadas em determinados as¬
suntos. Cada tema será apreciado por
uma Câmara específica. Ela faz um diag¬
nóstico eapresenta soluções. Depois, as
conclusões vão para discussão na Plená¬
ria, que delibera sobre oassunto”, expli¬
ca um dos coordenadores do Repensando
Maringá, José Roberto Pinheiro de Melo.
Ele éDiretor do Centro de Estudos Só-
cio-Econômicos eprofessor de Econo¬
mia da UEM.

José Roberto frisa que as delibera¬
ções serão realizadas com base nas metas
eobjetivos definidos nas diretrizes do
movimento. Ele ressalta, porém que,
como 0Codem será um órgão dinâmico,
as metas podem ser redirecionadas de
acordo com arealidade sócio-econômica
de cada momento. Oprofessor diz que o
Codem terá um banco de dados econô¬
micos esociais evai orientar projetos de
empresários eempreendedores.

Oobjetivo éformar um Centro de
Inteligência, com acontratação de técni¬
cos de alto nível em todas as áreas para
transformar as discussões em realidade.
OCodem vai ainda gerar um Fundo de
Desenvolvimento que terá dotação de R$
1,4 milhão -2% do orçamento do Muni¬
cípio. “Parte deste dinheiro será utilizada
para financiamento de micro epequenos

s u r p r e s o c o m o s

m o -
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Fone: 222-9162
i?ufl Santos Dumnt, 2.555

EB-ACIM-OUTUBRO/96



F o t o s M i r e o h n á r * .

/ K

A

M
S Ü I T E - H O T Ê L

A S u a R e s i d ê n c i a
E x e c u t i v a n o

Centro de Maringá

oConselho Deliberativo da ACIM conhece oRepensando,
com apresença do prefeito Said Ferreira

empresários com taxas de juros compatí- do Estado. Para os coordenadores do Re-
veis com nossa realidade", diz José Ro- pensando Maringá, nas últimas décadas a

cidade tem perdido muito espaço politico
Por fim, 0Conselho será um órgão junto às autoridades estaduais efederais

que lutará pela região junto ao Governo devido àfalta'de união.

ber to .

!113 Aptos de luxo
com cofres individuais

!Room-Service 24 horas

!Auditório para 200 pessoas
!Salões para reuniões
empresariais esociais
!Terraço com piscina,
sauna, quadra de squash
!Estacionamento privativo.

M i r c D A f u i i c

Agroindústria
osetor agroindustrial da região

se desenvolveu em passos largos até o
inicio dos anos 80. De lá para cá, o
crescimento estagnou. Esta éuma das
preocupações do Movimento Repen¬
sando Maringá. Por isso, foi realizado
um seminário específico no dia 10 de
setembro com otema "Repensando a
Agroindústria", com palestra do Chefe
Regional da Emater, Robson Curty.

Segundo Robson Curty. dois fa¬
tores precisam ser revertidos rapida¬
m e n t e : o a c e n t u a d o ê x o d o r u r a l e a

fragilidade do quadro rural, baseado
em culturas intensivas. Para ele, opro¬
dutor tem que agir como empresário
pois ocapita! empatado no meio rural
referente aterras, benfeitorias, ani¬
mais , maqu inár io emão-de-obra é
maior do que ode muitas indústrias.

"Precisamos fazer oprodutor
entender que as propriedades rurais
são unidades empresariais com finali¬
dade econômica", frisa ochefe da
Emater. ressaltando que em muitos pa¬
íses aagricultura empresarial éuma
das soluções para odesemprego.

Repensando Agroindustrial: foi
realizado um seminário especifico

para discutir osetor

"Com ofortalecimento das comunida¬
des empresariais, novas frentes de tra¬
balho serão viabilizadas ".

Para atingir estas melas, Robson
aponta que épreciso distinguir quem
tem ou não vocação para aagricultu¬
ra. Em seguida, vem anecessidade de
profissionalização eadequação de cul¬
turas, através do planejamento agríco¬
la. para um melhor aproveitamento
tecnológico. Para os participantes do
seminário, adiversificação agrícola é
uma opção como forma de complemen¬
tar uma atividade enão uma disputa
de espaços entre culturas de uma mes¬
ma propriedade.
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Fone: (044)226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martíns, 2398
Maringá -Paraná
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Em busca da qualidade
AACIM continua oprocesso para melhoria dos serviços da entidade. Oobjetivo não éobter

oCertificado ISO 9000, em geral uma consequência deste trabalho de busca
da qualidade euma exigência de mercado

Fotw: M m t o v i r t

' 1 I r

F u n c i o n á r i o s d a C o n s u l t o r i a r e c e b e m

placa pelo primeiro lugar
Aequipe da Fotocópia Heou cm

segundo lugar

Em julho deste ano aACIM iniciou
um trabalho interno para abusca da qua¬
lidade, que vem sendo coordenado pela
Pentágono Consultoria. Não existe apreo¬
cupação em se obter ocertificado ISO
9000. “Queremos melhorar sempre oní¬
vel dos serviços prestados aos associados”,
explica 0presidente Hélio Costa Curta.

I n i c i a l m e n t e f o i f e i t o u m t r a b a l h o

de conscientização epreparação do qua¬
dro de funcionários. Em setembro, opro¬
grama entrou na fase dos “5 S”, que prevê
um ambiente de trabalho limpo ebem or¬
ganizado. Oprimeiro dos “5 S” foi oSeiri,
afase do descarte, realizada no dia 7de
setembro. Todos os materiais que não
eram mais utilizados pela associação fo¬
ram descar tados.

Posteriormente, uma equipe forma¬
da por técnicos da Pentágono efuncioná¬
rios da ACIM fez uma auditoria para ve¬
rificar os resultados do Seiri. Cada setor
foi analisado minuciosamente erecebeu
notas. Os dois primeiros colocados -
Consultoria eFotocópia —receberam pla¬
cas comemora t i vas .

Após 0Seiri, os funcionários ini¬
ciaram oSeiton, que éaarrumação de
equipamentos, materiais edocumentos,
EB-ACIM-OUTUBRO/96

móveis, utilização adequada do espaço fí¬
sico eidentificação, entre outros itens. A
fase de implantação do programa tem pra¬
zo de um ano. Como oprocesso da quali¬
dade não deve parar nunca, apartir deste
prazo os funcionários ediretores da ACIM
deverão estar preparados para dar conti¬
nuidade ao programa.
ISO 9000: OInmetro registrou até omês
de agosto deste ano 901 empresas que de¬
tinham 1.292 certificados da série ISO
9000 no Brasil. Somente este ano foram
certificadas 370 empresas, contra 353 em
todo 0ano passado. OBrasil foi o6° pais
em crescimento na busca pela ISO
1995 eé022® do mundo em número de
diplomas, sendo oprimeiro da América
Latina, deixando bem para trás países
como Argentina eMéxico.

Outra constatação do Inmetro éque
as empresas brasileiras gastaram R$ 1bi¬
lhão para conquistar os certificados da ISO
9000. Em pesquisa com mais de 900 em¬
presas, 0órgão concluiu que 50% delas
gastaram menos que R$ 100 mil no pro¬
cesso, e13% das pequenas emédias in¬
vestiram menos que R$ 10 mil.

Otempo para se conseguir um di¬
ploma leva em geral cerca de dois anos.

Em 75% das empresas amodernização
decorrente do certificado não levou àper¬
da de postos de trabalho. Em 23% delas
houve redução no número de empregos e
em 6% os postos de trabalho aumenta¬
ram. Entre as certificadas, 97®/o buscaram
0diploma por exigências institucionais,
já que écada vez maior onúmero de em¬
presas que exigem aISO 9000 de forne¬
cedores.

Não existem dados concretos sobre
0peso da ISO nas exportações, mas espe¬
cialistas acreditam que grande parte das
empresas certificadas são exportadoras. Já
que nos países industrializados as exigên¬
cias pela qualidade são maiores. No Bra¬
sil, verifica-se um efeito cascata: quando
uma empresa obtém aISO eia passa a
exigir 0certificado de seus fornecedores.

Esse fenômeno foi observado entre
as montadoras: assim que elas conquista¬
ram 0certificado, passaram aexigir aISO
do setor de autopeças. Os setores mais
atrasados na busca pela ISO 9000 são as
indústrias têxteis ede alimentos. Aprin¬
cípio, apenas indústrias buscavam a
certificação. Hoje, osetor de serviços Já
descobriu aimportância da série ISO
9000.

e m



In formát ica

Feira ésucesso em Maringá
AInfotech atrai 40 mil visitantes em busca de novidades tecnológicas. Aexpectativa

de comercialização foi superada, atingindo RS 15 milhões

J o k > M i M o v c n

Agora 0nosso objetivo éfazer de
Maringá também um pólo tecnolõ'
gico”, afirma.
ATRAÇÕES: Agrande novidade fi¬
cou por conta dos organizadores do
evento, que em conjunto com aWNet
real izaram uma feira vir tual. Através

da home-page na Internet, os usuá¬
r i o s d o s i s t e m a e m t o d o o m u n d o

puderam visitar aInfotech, efazer
suas compras sem sair dc casa.

Os equipamentos que mais
chamaram aatenção do público fo¬
r a m o M u s i c T i m e r e o D o s v o x t r a ¬

zidos pela Cyber Company. Oprimeiro é
um sistema interligado ao teclado que au¬
xilia 0músico corrigindo os erros de com¬
posição. ODosvox também éum siste¬
ma, só que direcionado ao portador de
deficiência visual. Ele possui um progra¬
ma dc viva voz que ajuda odeficiente em
suas tarefas.

Com sucesso de público ede ■
vendas, aI‘ Infotech,. Feira de I
Informática de Maringá, realizada em (||
setembro, no Pavilhão do Parque de
Exposições, passou aintegrar oro¬
teiro dos grandes eventos de turismo
comercial do Noroeste paranaense.
Cerca de 130 expositores do Paraná,
Santa Catarina eRio Grande do Sul,
constataram avocação de Maringá
como pólo regional.

O s e t o r d e h a r d w a r e f o i r e s ¬

ponsável por 45% dos expositores, o
de software respondeu por mais 45%
eos serviços somaram 10% dos partici¬
pantes da feira. Oconsumidor pôde su¬
prir suas necessidades tanto em nível de
informação, como na aquisição de equi¬
pamentos. Profissionais liberais como den¬
tistas, advogados, médicos earquitetos
buscaram nas novidades tecnológicas a
qualidade eprecisão de produtos eservi¬
ços para melhor competirem no mercado.

Empresas como aXerox do Brasil,
Teletexto, Sate System, Cyber Company
entre outras, foram destaques do evento.
“A feira serviu não só como vitrine das
empresas expositoras, mas também para
alavancar negócios atualizando acarteira
de clientes para opróximo ano”, afirma
EIson Parise Maia, supervisor de vendas
d a X e r o x .

Mais de 40 mil pessoas estiveram na Infotech

cios efetuados durante oevento superou
as expectativas girando cm tomo de RS
15 milhões.

Aparceria realizada entre aPaulo
Márcio Promoções eaFininvest -Crédi¬
to On Line -facilitou avenda de equipa¬
mentos, sistemas, suprimentos eacessó¬
rios. “Através das linhas dc crédito espe¬
ciais oferecidas aos visitantes, liberamos
585 cadastros num total de R$ 2milhões.

Logo nos primeiros dias já tinhamos su¬
perados as previsões. As perspectivas para
0próximo ano são excelentes”, diz oge¬
rente da Fininvest, Nivaldo Bratiflche.

Para Mauro Cordom Del ibór io,
c o o r d e n a d o r d a C â m a r a S e t o r i a l d e

Infoimática da ACIM, os empresários e
prestadores de serviços já se conscienti¬
zaram dos benefícios da informática. “Pro¬
va disso são os resul tados da Infotech.

Quando oassunto édiversão, odes¬
taque fica por conta do jogo Doom III
que utiliza um óculos de realidade virtu¬
al, apresentado pela Mídia Byte de Lon¬
drina. Atrações como aréplica do robô
do fUme Curto Circuito, impressoras de
última geração, duplicadores digitais de
imagens eterminais interativos, fizeram
sucesso. Para opróximo ano, Paulo
Márcio garante que afeira vai oferecer
210 estandes. “A procura tem sido gran¬
de”, afirmou oempresário.

Considerada como amaior feira de
informática do Paraná, aInfotech foi cria¬
da em 1992, pela Pauto Márcio Promo¬
ções, em Londrina. Já na quinta edição,
os seus organizadores estão abrindo no¬
vas frentes de atuação, com oobjetivo de
comercializar onome Infotech em outras
cidades. “Resolvemos expandir afeira e
escolhemos Maringá pelo grande poten¬
cial das empresas locais epara atender as
necessidades do setor”, salientou Paulo
Márcio, diretor da empresa.
RESULTADOS: Mais de 40 mil pessoas,
entre leigos, usuários profissionais do
r a m o d a i n f o r m á t i c a v i s i t a r a m a P

Infotech de Maringá. Ovolume de negó-
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Rodeio Mundial

Final será em Maringá
AArena Coberta do Parque de exposições será uma atração àparte na final do
II Rodeio Mundial Universitário, que aconlerá entre os dias 7e10 de novembro

Pivy lgUèo

OV Circuito Nacio¬
nal de Rodeio Universitá-
rio está chegando ao fim. '
uepois de passar por sete
estados brasileiros, agran¬
de final será novamente
disputada em Maringá, de
7a10 de novembro. Pela
última vez neste ano, os
melhores cowboys ran-
queados vão arrumar atra¬
lha, lustrar as bolas epe¬
gar aestrada, rumo à“Ci¬
dade do Cowboy Univer¬
s i tá r io ” .

do entre os cinco primei¬
ros em todas as etapas rea¬
l izadas.

Já nas montarias cm

cavalo,«na modalidade
bareback, aresponsabili¬
dade maior édo marin-
gaense João Henrique
Giannasi, que cursa Ciên¬
cias Contábeis no Cesu-
mar. Amoda l idade bare¬
back foi incluída este ano
no Circuito Nacional e
conquistou opúblico eos
próprios cowboys, pois é
uma montaria de muito
est i lo .

N ã o é s e m r a z ã o
que Maringá ostenta orgu¬
lhosa otitulo acima. Ber¬
ço do Rodeio Universitá¬
rio, que começou como
uma brincadeira de garo¬
tos no fmal dos anos 80, acidade tem toda
ainfra-estrutura necessária para receber
os milhares de estudantes esimpatizantes
que vêm de todas as partes do Estado edo
pais prestigiar esta grande festa.

Como aconteceu em 1995, junta¬
m e n t e c o m a fi n a l d o C i r c u i t o N a c i o n a l
acon tece rá oRode io Mund ia l Un i ve rs i t á¬
rio. Oevento contará com aparticipação
de representantes da Austrália, Canadá, Es¬
tados Unidos eMéxico na disputa das mon¬
tarias em touros eem cavalos, na modali¬
dade bareback.

Uma das principais atraçdes do II
Rodeio Mundial Universitário este ano será
aarena coberta do Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, local onde acom¬
petição será realizada. Acobertura da are¬
na éum espetáculo àparte, só possível
devido àdeterminação egarra da Socie¬
dade Rural ePrefeitura Municipal de Ma¬
ringá.
DISPUTA FEROZ: Quem prestigiou oI
Mundial se lembra que os cowboys ame¬
ricanos ficaram com os cinco primeiros
lugares ao final da disputa, numa prova
indiscutível do nível etécnica mais apri¬
morados. Este ano, porém, ahistória pode
s e r o u t r a . O C i r c u i t o N a c i o n a l r e v e l o u

grandes talentos durante oano, eos

Adisputa nas mon¬
tarias em touro será feita
pelos vinte primeiros
cowboys do ranking na¬

cional eos dez estrangeiros, eobareback
terá seis brasileiros equatro estrangeiros
lutando pelo primeiro lugar.
DE TIRAR OFÔLEGO: Aprograma¬
ção do II Rodeio Mundial Universitário
será das mais variadas, para atender ato¬
dos os gostos. Uma superprodução vai
marcar, todos os dias, aabertura do ro¬
deio, apartir das 20 horas, seguindo-se
montarias em touros eem cavalos, na mo¬
dalidade bareback, dividindo aarena com
provas de “team roping” etambor femini-

OCircuito Nacional éresponsável pela revelação de grandes talentos

cowboys universitários estão preparados
econfiantes numa disputa mais equilibra¬
da.

Agrande esperança brasileira nas
montarias em touro éArtur Elias de Car¬
valho Neto, acadêmico de Direito em Pre¬
sidente Prudente. Ele está em primeiro lu¬
gar no ranking, efoi ocowboy mais está¬
vel de todo 0Circuito, tendo se classiflca-

n o .

Afesta não termina ai epromete
avançar madrugada adentro, com os shows
das bandas paulistas Tiroteio Country e
Clube da Viola, além de bailes animados
pela banda maringaense Colorado
Country. Gene Fireball, ocowboy norte-
americano do cavalo de aço também esta¬
rá presente com um espetáculo imperdí-

Um detalhe interessante éque oRo¬
deio Universitário não atrai apenas opú¬
blico jovem, ligado ainstituições de ensi¬
no, mas pessoas de diferentes faixas etá¬
rias. Durante as etapas do Circuito Nacio¬
nal, foi constante oencontro de famílias
inteiras prestigiando as disputas etorcen¬
do pelos cowboys.

v e l .

Antes de cada prova, os
cowboys pedem abênção de
Nossa Senhora Aparecida
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- L O J Ã O D O K E I M A
Av. Brasil, 3610
Fone; 223-3832

Ind. ecom. de confecções

- M I C R O C E N T E R
C O M P U T A D O R E S

Av. Herval, 200
Fone: 222-9697
Escola de informát ica

- P H O E N I X I M P O R T

Av. Guaíra, 334
Fone: 226-4044

Com. eimp. de eletrônicos
-DEPÓSITO CASARÃO

^v. Pedro Taques, 2649
Fone: 228-2071

Com. de mat. p/
construção emadeiras

- A M O R F O F U R A
Av. Tuiuli, 710
Fone: 222-2969
Com. de bonecos

- S E R V F E S T

CIDADE CANÇÃO
Av. Morangueira, 773
Fone; 222-0919
Com. de bebidas

1 W A T C H L I N E

Av. Mauá, 3094
Fone; 222-9618

Com. de jóias erelógios
- M A L L U E I

Av. Brasil, 2996
Fone: 222-2666

Com. de confecções

- S H E R R Y M O D A S

R. Piratininga, 608
Fone: 222-2646
Com. de tecidos

-PARANÁ PNEUS
Av. Colombo, 7127
F o n e : 2 6 2 - 1 7 7 2

Com. de pneus
- R E S I D E N C I A L R U Y

A L E G R E T T I
R. Tabaete, 392
Fone: 222-1956

- L O J A D A E C O N O M I A

Av. Antonio Bortolotto, 535
Fone; 276-1248 -Iguatemi-PR.
Com. de confecções

- B A Z A R R I G L A

Av. D. Sofia Rasgulaef, 2043
Fone: 223-0226

Com. varejista de confec. e
armarinhos em geral

- I M O B I L I Á R I A N A C I O N A L
Av. XV de Novembro, 260
Fone: 222-6767

- M A D A M O D A S

R. Santos Dumnnt, 2516
Fone: 223-6480

Com. de confecções - M A D E I N B R A S I L

Av. Paraná. 765
Fone: 224-8316

Com. de calçados

- R E A L M O V E I S
Av. Brasil, 2492
Fone: 222-4190
Com. de móveis

- E S C E L C O N T A B I L I D A D E

Av. Tiradentes, 1130
Forte: 224-9412

-DEPÓSITO JAPURÁ
Av, Colombo, 4751
Fone: 226-5775

Com. de mat. p/ construção

- L O J A P R I N C I P A L

Av. Pedro Taques, 1400
Fone: 222-5516

Com. varejista de confec. eenxovais

- V I A B R A Z I L I M P O R T A D O S
Av. São Paulo, 120 L/308
Fone: 221-2308

Com. de artigos importados
-SÓ PROMOÇÕES

Av. Pedro Taques, 2407
Fone: 228-4090

Com. de confecções

- C I A L U B

Av. Colombo, 6142
Fone: 262-2824
Com. de lubr ificantes

-RAINHA DOS MÓVEIS
Av. Brasil, 5197 -fone; 228-7938
Com. de móveis

AXerox faz tudo para que as pessoas possam
mostrar seu melhor desempenho.

Uf ue para nosso^
a t e n d i m e n t o e m

M a r i n g á :
(044) 222-2217

COPIADORASIMPRESSORASMULTIFUNCIONAIS
T h e D o c u m e n t C o m p a n y
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Campanha envolve ocomércio
Oobjetivo da ACIM édespertar nas pessoas oespírito de Natal etransformar Maringá num espetáculo de

luzes ecores. Os comerciantes apostam na campanha para atrair oconsumidor ealavancar as vendas
Oê írito de Natal chegou mais cedo

este ano. Éque acampanha “Natal Encan¬
tado” promovida pela ACIM em parceria
cora aSol Propaganda eaDecoração e
Cia., já está sendo comercializada evem
crescendo acada dia. Os comerciantes já
em clima de festa, estão aderindo àcam¬
panha não só pelo baixo custo, como tam¬
bém pela comodidade de não

entre outros. As novidades não param por dente oentusiasmo dos comerciantes, que
aqui. Estão previstas amontagem de um
presépio gigante, eapresença do Papai
Noei, que estará andando de trenzinho eatitude vem confirmar avontade da co-
recebendo os pedidos das crianças. Tam¬
bém serão realizadas diversas apresenta¬
ções culturais pela cidade.

Entusiasmados com os resultados Já
alcançados, os organizadores esperam en-_-
volver toda acomunidade no espírito de
Natal, para que todos participem desta
campanha enfeitando também suas resi¬
dências. Aexpectativa éque sejam utili¬
zadas no mínimo 7,5 milhões de lâmpa¬
das. “A receptividade está sendo incrível.
Logo no início da campanha nós fecha¬
mos mais de 135 contratos”, afirma adi¬
retora da Sol Propaganda, Maria Aparecida
Coqucmalla.
SURPRESA: Segundo eia, no ranking de
adesões aavenida Brasil está em I® lugar.
Em seguida vem aRua Santos Dumont. E
asurpresa: em 3° lugar, as avenidas
Tiradentes eCerro Azul. “Foi surpreen-

mesmo não fazendo parte do quadrilátero
central, estão aderindo àcampanha. Esta

munidade maringaense em transformar
este Natal numa festa de luzes ecores”,
enfatiza Ademir Lautenschiager.

Odi re to r ressa l ta a inda asens ib i l i¬

dade de alguns empresários, que mesmo
atuando em setores completamente dife¬
rentes, estão participando do projeto. Éo
caso dos centros de estética, postos de ga¬
solina, escolas, farmácias, escritórios, e
outros. "Desta forma, ocomerciante con¬
tribui para deixar Maringá mais bonita
atraindo grande número de pessoas da re¬
gião", comenta.

Para opresidente da ACIM, Hélio
Costa Curta, este Natal vai ser diferente.
“Esperamos que abeleza natural da nossa
cidade, aliada ao grande espetáculo pro¬
porcionado por esta campanha, venha in¬
centivar oturismo comercial atraindo con¬

sumidores de toda aregião”, ressalta.

se preocu¬
par com projetos de decoração natalina e
ainda poder parcelar opagamento.

Antecipando os preparativos foi
possível diluir ocusto da campanha. Além
de encontrar mais facilmente os materiais
necessários para aexecução dos projetos
decorativos, eoque émelhor, com preçosbem mais acessíveis”, explica odiretor de
eventos ePromoções da ACIM
Lautenschiager.

De acordo

A d e m i r

0projeto, estão sen-
Iní d i f e ¬rentes de decoração, que durante omês de
dezembro irão enfeitar r-
praças, prédios residenciais

as ruas, avenidas,
-ecomerc ia is .

H i
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Admilson Jorge, proprietário da
Farmácia Tiradentes,: “É preciso
que os comerciantes se unam em
torno do "Natal Encantado

deixar Maringá ainda mais
bonita cchamar aatenção

de toda aregião”

Massao Tsukada, proprietário da
Livraria Bom Livro: “O clima é
de adesão ao “Natal Encantado”.

Devemos nos conscientizar da
importância desta iniciativa, pois
acidade deverá atrair um grande

número de consumidores”

Marcos Antonio Paixão, proprietário
da Aguia Informática: “Aderimos à

campanha “Natal Encantado”
porque sabemos que ovisual chama
aatenção do consumidor. Com as

atrações que estão sendo preparadas,
esperamos aumentar omovimento”

p a r a
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Homenagem

Comerciante do Ano
Devanir Marion, diretor da MR Malharia, foi eleito pelo Sindicato do Comércio

Varejista de Maringá ocomerciante que mais se destacou em 1996

gerar empregos”, enfatiza Costa
C u r t a .

No último dia 13 de setem- |
bro 0empresário Devanir Marion |
foi agraciado com aMedalha do
Méri to Comercial ecom otí tu lo
de Comerciante do Ano, outorga¬
dos pelo Sindicato do Comércio
Varejista de Maringá, Sincomm. ,
Ahomenagemfoifeitadurantejan* I
(ar realizado no Maringá Clube em I
comemoração aos 20 anos da enti* I
dade. ! I

Em seu discurso, Devanir
Mar ion dedicou ot í tu lo àfamí l ia e
aos funcionários da MR Malharia.

“Esta homenagem épara todos
aqueles que trabalham com muito
amor, determinação eafmco, des¬
de ojardineiro, tecelão, tintureiro,
até os supervisores das lojas”, afir¬
mou Marion. Ecompletou: “Para
muitos, aMR Malharia éuma em¬
presa antiga já com seus dezessete
anos. Mas para mim, ela éapenas
uma jovem que ainda não chegou
àmaioridade, eque necessita de
muita dedicação para que possa¬
mos gerar mais empregos àpopu¬
lação da nossa querida Maringá”.

OTítu lo de “Comerciante do

Ano” éoutorgado desde 1980. To¬
dos os anos, no mês de julho, pe¬
ríodo em que se comemora oDia
do Comerciante, uma comissão for¬
mada por ex-homenageados e
membros da diretor ia do sindicato

elege 0empresário que mais se
destacou.

Devanir Marion recebe ahomenagem das mãos de
José Rubens Abrão, agraciado do ano passado

agressiva estratégia de marketing.
Opresidente do Sincomm, Luiz Jú¬

lio Bertim, parabenizou oempresário pelo
título, lembrando que Marion passou a
integrar agaleria dos agraciados com a
medalha do Mérito Comercial. “Esta hon¬

raria odistingue como grande empresário
merecedor da nossa admiração”, afirmou.

Para Hélio Costa Curta, presidente
da ACIM, 0prêmio tem aimportância de
valorizar aaudácia do empresário que,
com idéias arrojadas, se destaca mesmo
num período de recessão. “São campa¬
nhas como as de Devanir Marion que le¬
vam onome de Maringá além fronteiras.
Eainda nos dão oexemplo de que mesmo
em períodos dificeis épossível crescer e

Este ano aescolha foi realizada en¬
tre aproximadamente 4.109 mil empresas,
que segundo aSecretaria de Indústria e
Comércio do Estado do Paraná compõem
0comércio varejista de Maringá. Este seg¬
mento éuma das principais colunas de
sustentação econômica do município, res¬
ponsável por mais de quinze mil empre¬
gos .
PRÊMIO: Na presença de centenas de
convidados, Devanir Marion recebeu o
prêmio das mãos de José Rubens Abrão,
empresário ediretor para Assuntos do Co¬
mércio da Associação Comercial eIndus¬
trial de Maringá, eleito oComerciante do
Ano em 1995. Marion foi homenageado
não só por ter se destacado frente àMR
Malharia, como também pela sua impor¬
tante contribuição no aquecimento do
mércio locai, eainda pelos benefícios so¬
ciais eassistência aentidades carentes.

Devanir Marion vem superando a
atual fase econômica do pais com muita
criatividade edinamismo. Oempresário
iniciou suas atividades em 1979, consoli-
dou-se no mercado investindo em tecno¬
logia ena qualidade profissional dos seus
funcionários. Hoje, aMR Malharia possui
destacada atuação no setor através de uma

Uma empresa de
crédito garantindo o

r e t o r n o d e s e u c r é d i t o .

C O B R A P A R
Exper iênc ia comprovada em:

C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O S
A S S E S S O R I A

J U R Í D I C Ac o -

W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

MARINGÁ !Fone: (044) 226-5114
LONDRINA !Fone; (043) 323-1838Convidados aplaudem aescolha

do Comerc ian te do Ano 96
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Agenda da Diretoria
F â t a a i o l o M i n t o v i A

D i as 13 e14 /09 /96 : Ca r l os Robe r t o
Previdelli participou do Encontro Regio¬
nal do Ministério Público, no Tribunal do
Júri do Fórum de Maringá.
Dia 13/09/96: Jorge Toyofuku participou
das Comemorações do cinquentenário do
Sesc “Brasil”, na própria sede do Sesc.
Dia 13/09/96: Antonio Fermentâo parti¬
cipou do Congresso Estadual de Funda¬
ção da Frente Social Democrata dos Sin¬
dicatos, no Auditório Hélio Moreira.
Dia 13/09/96: Antonio Fermentâo parti¬
cipou de solenidade do Programa Sebrae
Ideal, no Hotel Deville.
Dia 13/09/96: Jorge Toyofuku participou
da Solenidade de outorga do título de Ci¬
dadão Benemérito de Maringá ao Dr.
Jamil Josepetti, no plenário da Câmara
Municipal.
Dia 20/09/96: Fernando José Rezende es¬

teve presente na Inauguração do Nicon -
Núcleo Intersindical de Conciliação Tra¬
balh is ta.
D ia 20 /09 /96 : Fe rnando José Rezende :

participou do II Seminário sobre Relações
do Trabalho no Meio Rural, na Câmara
Municipal de Maringá.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martios, 2321
Fodc: (044) 220-1331

Fai: (044) 223-5007 -C.P.: 1033
Maringá -Paraná

D I R E T O R I A E X E C U T I V A

Presideate: HRio Edys Dclmutti Costa Curta
I^aieiro vice-presidente: Fernando José Rezende

Segundo vice-presidente: Jorge X^yofuku
Assun tos do Comérc i o : Jos í Rubens Ab r i o

As . da Indús t r ia : G i l son Oda i r Bs rb ie ro

As. de PrestaçJo de Serviços: José Luiz Ssnder
As. de Comércio Exterior: JelTerson Nogaroli

A s . C o m u n i t á r i o s : A n t o n i o F e r m e n U o

As. de InrofnaçSes Cadastrais: Luiz Ajita
A s . S ó c i o - E e o n d m i c o s : J o é o G o t i a r d o

Finanças ePatrimônio: Oáudio Haruo Mukat
Eventos ePromoções: Ademir E. Lautenschlager

Relações Públicas: Maria Alke Piiutti
R e v i s t a A C I M : L u i z C a r i o s M a s s o n

Agência ACIM/Alvorada: VaWr Pignata
C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O

Pres iden te : Ped ro Granado Mar t i nes

Secre tá r io : Pau lo Moraes Badan

José Gomes Ferreira, Miguel Fuentea Salas,
Reginaldo Nunes Ferreira,

Renato Friedrich, Sabas Martins Fernandes,
Sebaslilo Abrio, Francisco Favolo,

Carlos Roberto Previdelli, Claudomlro Siroti,
Dirceu Martins, Noemi de Oliveira Seravalli,

Lucheo Antonio Tombini, Paulo Fernando
de Figueiredo Santos eMarchese,

Gregério Martines Sanehes

M E M B R O S N A T O S :

Mcides .Siqueira Gomes. Alwo MiraiKla Fernandes,
Carlos Mamoru Ajita. Emílio Cermani.
Ermelindu Bolfer. Fernando Heniiques.

loaquim Dutra, Manoel Mário de Aratíjo Pismel.
Massao Tsukada, Pedro Granado Martines,

Raymundo do Prado Vermelho, Sidnei Mmegueni,
Ublrijtia de Araújo Pismel

CONSELHO DA MULHER
EMPRESÁRIA EEXECUTIVA

Presidente: Elizabete Franeisca Emidio
1' Vice-Pres: Solange Aparecida de Paula

2* Vioe-Pres :Maria Alke Pinatti
Secretária' Duke Mara dos Santas

Tesoureira: OeldeTono Freitas Noronha
Relações Públicas: Silvia Cristina Pranchini Rezende

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMFRF.SÁRIO MARINGAENSE
Preiidenie Paulo Roberto Vtscardi

Vice-pres: Edson Nishimura Nakagawa
I°Secretário: Osvaldo Rosa Junior
2” Secretário: DenivaUo Zampie

I°Tesoureiro: Eduardo Gooçalves Borim
2° Tesoureiro: Luiz Fernando Ferraz

I*Diretor Adjunto: Rogério Yabiku
2° Diretor Adjunto: Marcos Mitsuo Noma

CÂMARAS SETORIAIS
Hotéis, Restaurantes, BulTeis e

Atividades Afins: Emane Caíres Lara
Informática: Mauro Antonio Cordon Delibério

Assessor da Diretoria: Wagner Ramos
Gerente Administrativo: Ccaar Augusto GalU

Cbefe do SCPC- ZcnaMc Macludo

O c a n d i d a t o A n t o n i o P i c o l i f a l a d a s

suas propostas de Governo na
r e u n i ã o d e D i r e t o r i a

Dia 23/09/96: Antonio Fermentâo parti¬
cipou do Projeto “Usina do Conhecimen¬
to” no Auditório Joubert de Carvalho, da
Biblioteca Municipal Professor Bento
Munhoz da Rocha Neto.
D i a 2 3 / 0 9 / 9 6 : O e n t ã o c a n d i d a t o A n t o ¬

nio Picoli participou da Reunião Ordiná¬
ria da Diretoria Executiva da ACIM (foto).
D ia 24 /09 /96 : José Lu i z Sande r es teve

presente na Solenidade de posse da Coor-
denadoria Geral das Câmaras Setoriais da

Associação Comercial do Paraná, cm Cu¬
r i t iba .

Dia 25/09/96: José Rubens Abrão parti¬
cipou, no Sindicato do Comércio Varejis¬
ta de Maringá, de discussão sobre ohorá¬
rio de funcionamento do comércio.

Dia 25/09/96: Hélio Edys Deimutti Costa
Curta participou da I* Reunião da Direto¬
ria biênio 1996/98 da Faciap -Federação
das Associações Comerciais, Industriais
eAgrícolas do Paraná, em Curitiba.
D i a 3 0 / 0 9 / 9 6 : O e n t ã o c a n d i d a t o J o s é

Cláudio participou da Reunião Ordinária
da Diretoria Executiva da ACIM (foto).

1

José Cláudio, então candidato à
prefeitura de Maringá, participa da

r e u n i ã o d e D i r e t o r i a d a A C I M
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Sinônimo de qualidade
Um engenheiro mecânico alemão, preocupado sobretudo com aqualidade, monta em

Maringá uma empresa que comercializa carimbos eartigos para escritório
h è o M t n t o v l f t

Lindner acredita que ousuário de arti¬
gos para escritório deve se preocupar
com os mínimos detalhes do dia adia.
Na HLi, são comercializados artigos,
como furadores egrampeadores, confec¬
cionados levando-se em conta aquali¬
dade, 0conforto, asegurança, ecom
design moderno.

Assim, Lindner compara os arti¬
gos mais antigos com avelha eboa má¬
quina de escrever, eos mais modernos
com 0computador. “Os artigos mais an¬
tigos tiveram um papei importante em
nossas vidas. Mas estão ultrapassados.

Aos poucos, as pessoas vão se acostuman¬
do com materiais modernos, que trazem
inclusive mais produtividade ao nosso tra¬
b a l h o ” .

Maringá passou acontar, em se¬
tembro, com aHLi, uma empresa de
acessórios para escritório ecarimbos,
desde os clássicos, de madeira, até os
mais modernos, econcebidos também
com gráficos edesenhos. Oempreende¬
dor éoengenheiro alemão Holger
Lindner. Para ele, omais importante é
oferecer qualidade aos clientes da região.

AHLi oferece preços especiais-
para empresas eclientes que comprem
em quantidade. Para frisar aquestão da
qualidade dos seus produtos, Lindner
oferece aos consumidores garantia de até
um ano para todos os seus artigos. “Como
comerciante eu não poderia oferecer ga¬
rantia se nossos produtos não tivessem
qualidade”, ressalta.

AHLi trabalha com equipamentos
importados junto com aDóstensen para o
Brasil. Holger érepresentante da Colop
(carimbos automáticos), da Áustria; da
Leitz (artigos para escritório), da Alema¬
nha; da Exell eCoimgraf (máquinas e
equipamentos para confecção de carim¬
bos), ambas da Itália.

Utilizando uma politica de “pés no
chão", 0empresário sabe que os marin-
gaenses estão acostumados com artigos
tradicionais, por isso, no início de seus
negócios se adequou àrealidade da. re¬
gião. “Temos em nossa loja os produtos
que satisfazem as necessidades imediatas

i *

Holger: “O mais importante
éoferecer qualidade”

do cliente. Lógico, se ele quiser um pro¬
duto diferenciado, com tecnologia mais
avançada, também temos”, explica
L indner.

CARIMBOS: Quando se fala em tecno¬
logia, édifícil associar este termo aca¬
rimbos. Mas aHLi possui carimbos que
primam pelo design avançado, pela preo¬
cupação com 0conforto do cliente, etam¬
bém com mais opções de arte.

Lindner produz carimbos que além
de textos, como os tradicionais, também
podem ter iogomarca, gráficos, assinatura
eoutros desenhos, de acordo com avon¬
tade do cliente. Também tem carimbos au¬

tomáticos, com almofada embutida, que
evitam os chamados “borrões", sendo bem
mais práticos que os tradicionais.

Fã incondicional da qual idade.

AHLi possui ainda sistemas de ar¬
quivos personalizados. Assim, se uma
grande empresa pretende montar arquivos,
Lindner cria projetos de acordo com as
necessidades do cliente. Dependendo do
projeto, oarquivo pode ser inclusive con¬
feccionado na Alemanha, para posterior
montagem no Brasil.

Aempresa oferece ainda um ser¬
viço especial de Disk Carimbos. Ésó
ligar para (044) 226-1918. Ovendedor
busca 0modelo eposteriormente entre¬
ga 0carimbo pronto. Oendereço éRua
Néo Alves Martins, 2.670 (Galeria Ma¬
dr i ) .

C o n v ê n i o

Odontológico
diretora de Relações Públicas, Maria Alice
P i n a t t i ,

topediatría eortodontia.
Rose Mary Gonçalves explica que

aOdonto Clínica entrou no mercado para
oferecer tratamento odontológico com cus¬
tos menores. “Hoje este tipo de tratamen¬
to tem um custo muito alto eas pessoas
não têm acesso àpossibilidade de tratar

dentes. Falta«i condições financeiras.
Nosso plano supre essa carência”, frisa.

Aempresária acrescenta que a
Odonto Clinica consegue oferecer custos
menores porque compra materiais em
grande quantidade ecom preços mais em
conta. Outra vantagem éque aOdonto
Clinica possui laboratório de prótese pró¬
prio. Mais informações aos associados
pelo telefone 226-1331. na ACIM.

AOdonto Clinica tem estrutura para
atender três mil titulares eespera chegar a
e s t e n ú m e r o a t é o fi n a l d o a n o . O a t e n d i ¬

mento épersonalizado, com hora marcada.
Segundo asócia-proprietária Rose Mary
Gonçalves, as empresas conveniadas podem
abater as despesas no Imposto de Renda.

Cada associado paga apenas R$ 30
por mês epode realizar exame clínico, emer¬
gência, radiografias, testes eexames, pre¬
venção, denlística, endodontia, periodontia,
prótese dental, cirurgia etraumatologia bu-
comaxilofacial, supressão de dor ehemor¬
ragias de origem odonlológica, orientação à
gestante elactante sobre saúde bucal, odon-

Os associados da ACIM têm agora
mais um convênio àdisposição. Foi assi¬
nada parceria com aParaná Odonto Clini¬
ca, uma empresa que entrou no mercado

final do primeiro semestre deste ano,
mas que conta com profissionais experien¬
tes ecapacitados.

“An tes de ass ina rmos oconvên io
fizemos uma pesquisa no mercado para
sabermos quais as empresas do setor que
ofereciam serviços epreços adequados à
realidade de nossos associados", explica a

o s

n o
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Capital de Giro Arbitragem
C o m e r c i a l

Os departamentos de Direito Públi¬
co ePrivado da Universidade Estadual de
Mar ingá promovem no Aud i tó r io
Luzamor, entre os dias 29 e31 deste mês,
a9* Semana de Estudos Jurídicos. Otema

é“Meios Extrajudiciais eSolução de Con¬
flitos Jurídicos”. Os conferencistas são o
professor da USP, José Alexandre Tava¬
res Guerreiro; Carlos Alberto Carmona e
Luiz Carlos Amorim Robortella, profes¬
sores da Universidade Mackenzic. As pa¬
lestras começam às 19:30 horas.

Certificado
de Qualidade

AAgência Avenida
Paraná do Banestado rece¬
beu da Diretoria do banco o

“Certificado de Qualida¬
de", conquistado principal¬
mente pelo bom atendi¬
m e n t o a o s c l i e n t e s . F o i a

pr imeira vez que uma
agência do interior (a ter¬
ceira em nível estadual) recebeu ocer- Luiz Figueiredo. Aagência tem 95
tiflcado. Ogerente geral da agência, funcionários. Na foto ogerente da
Ailton Bortolotti dedicou oprêmio aagência Avenida, Airton Bortolotti, re-
toda sua equipe edestacou otrabalho cebe oCertificado de Qualidade das
dos gerentes de negócios João Paulo mãos do gerente regional Osvaldo
Silva Junior, Cleide Emídio eAndré Rodrigues Batata.

Arbitragem (2)
I r t l r s M u i t o v

a
Juiz Classista.

F i m ?
Juiz Classista (2)

À

Adiretoria da ACIM está estudan¬
do acriação de uma Câmara de Concilia¬
ção nas áreas de Comércio eFinanças. A
criação éfacultada por lei sancionada pelo
presidente Fernando Henrique Cardoso no
final de setembro. Maringá ganhou tam¬
bém em setembro oNúcleo Intersindical
de Conciliação na área rural. Um órgão
semelhante existe há dois anos em Patro-
clnio-MG. Os resultados foram apresen¬
tados àdiretoria da ACIM pelo juiz mi¬
neiro Antonio Gomes Vasconcelos, que
visitou aentidade em companhia do pre¬
sidente da Junta de Conciliação eJulga¬
mento de Maringá, Cássio Colombo.

Hoje 0país gasta anualmente cer¬
ca de R$ 200 milhões com opagamen¬
to de salários dos juizes classistas. Se¬
gundo oTribunal Superior do Traba¬
lho, as 1.092 Juntas de Conciliação e
Julgamento do país empregavam em de¬
zembro do ano passado, 2.174 classistas.
Eles têm direito àférias erecebem gra¬
tificações natalinas, anuênios elicença
remunerada. Hoje existem 3,5 classistas
aposentados para cada juiz togado.

Osenador paraibano Ronaldo Cu¬
nha Lima enviou, em setembro, àCo¬
missão de Constituição eJustiça do Se¬
nado um parecer em que aprova a
Emenda Constitucional n® 63/95 que
acaba com os cargos de juiz classista
nos Tribunais do Trabalho. Os cargos
foram criados há 64 anos pelo Estado
Novo de Getúlio Vargas.

T u r i s m o S C P C
l o l ú M f t A t O V t A

Cooperfios
ACooperfios, formada através de

uma Sociedade Anônima das empresas
Cocamar, Cocari, Coagel eCoopagro,
completou dez nnos em setembro. Apesar
das dificuldades do setor têxtil, aempresa
está investindo mais de US$ 1milhão na
modernização de seus equipamentos. A
Cooperfios gera 290 emprego.s diretos, tra¬
balha três turnos de 8horas, processa 400
Toneladas fio/mês egera mensalmente
USS 130 mil de ICMS. Aprevisão de fa¬
turamento este ano éde USS 16 milhões.

Coordenadores da Câmara de Tu¬

rismo eEventos eda Cámam de Hotéis,
Restaurantes, BufTets eAtividades Afim,
ambas du ACIM, se reuniram em setem¬

bro para um Café da Manhã no Hotel
Deville. Oobjetivo foi alinhar os traba¬
lhos dos dois departamentos da associa¬
ção, que têm muitos pontos em comum.
^-ACIM -OUTUBRO/96

OServiço Central de Proteção ao
Crédito, SCPC, da ACIM está se interli¬
gando com serviços de associações da re¬
gião para dar mais segurança aos empre¬
sários. Já foram realizadas reuniões em
Paiçandu (foto), Marialva eSanta Fé, onde
os SCPCs já foram interligados.



N o v o D i r e t o r

Prefeito Said Ferreira entrega título aJosepettL Àesquerda o
presidente do Legislativoi vereador Antonio Carlos Pupulin Oempresário João Aparecido

Gottardo assumiu aDiretoria para Assun¬
t o s S ó c i o - E c o n ô m i c o s d a A C I M . E l e

substitui Aulos Rodrigues, que se mudou
para oCanadá. Gottardo éformado em
Administração eédiretor da Gottardo
Construções eTerraplenagem Ltda.

Câmara homenageia
Jamil Josepetti

oadvogado eex-presidente da Câmara de Vereadores de Maringá, Jamil
Josepetti foi homenageado com otitulo de Cidadão Benemerito. Asolenidade de
entrega foi realizada no dia 13 de setembro. Overeador Nilton Tuller (PSDB),
autor da homenagem, disse que otitulo éoreconhecimento òsua dedicação às
causas sociais, esportivas epolíticas, sempre pautada no respeito ehonestida¬
de. Josepetti fundou aIgreja Presbiteriana Renovada do Brasil, participou da
criação da Associação das Ligas Esportivas Amadoras de Maringá, foi diretor
do Grêmio de Esportes Maringá na época em que otime foi bi-campeão para¬
naense etri-campeão do norte. Na política foi vereador epresidente da Câmara
nos anos de 1989 e1990.

r e s á r í o :

F I L I E - S E A O

S C P CR e u n i ã o
A b e r t a

E n c o n t r o d e
M u l h e r e s

Serviço Central de
Proteção ao Crédito

d a A C I M

J o I d M a n l n v k i t

t m

i

U T I L I Z E E S T E

SERVIÇO QUE É
U M A G A R A N T I A

DO CRÉDITO
D I R E T O A O

C O N S U M I D O R

1

oConselho da Mulher Empresária
eExecutiva da Associação Comercial e
Industrial de Campo Mourão promoveu
entre os dias 13 eMde setembro 0xyill
Encontro de Mulheres Empresárias cExe¬
cutivas do Paraná. Na foto, da esquerda
para adireita, estão as empresárias Leonita
Prestes Tarosso, Solange de Paula, Maria
Alice Pinatti eDulce Mara dos Santos.

OConselho da Mulher Empresária
eExecutiva da ACIM promoveu no dia
1“ deste mfis mai* uma Reunião Aberta.

Desta vez apalestra foi com aempresária
eex-presidente da Rede Feminina de
Combate ao Câncer, Maria Eliana Palma.
Otema fo i “Saúde Prevent iva” . Tel«fon«: (OMi) ZZ6-2299

AÇIM !OUTUBRO/96 -Q]



BRDE

Sem dinheiro para giro
Técnicos do banco vêm para Maringá elevam na bagagem de volta uma reivindicação

unânime entre os empresários: aabertura de linhas de crédito para capital de giro
M i w o

W To p r e s i d e n t e H é l i o
Costa Curta está procurando
soluções para parte dos pro¬
blemas que vivem as empre^
sas maringaenses diante da
escassez do dinheiro. Em se¬

tembro, por exemplo, a
ACIM trouxe para Maringá
dois técn icos do Banco Re¬

gional de Desenvolvimento
d o E x t r e m o S u l - B R D E .

Eles participaram de reunião
da Diretoria Executiva da en¬
t idade e também se reun i ram

com empresários locais.
Tanto os diretores da

ACIM quanto os empresários
recebidos pelos técnicos bateram na mes-

T s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e

Social —“que não abre mão
de recursos para capital dc
giro”, dizem.
DISTÂNCIA: Além da cons-
tataçfo de que faltam linhas
que contemplem os empresá¬
rios locais, adiretoria da
ACIM concluiu que há um
dis tanc iamen to en t re oBRDE

♦ \

»

.1 ♦ '

'J ■

e0interior do Estado. Os pró¬
prios técnicos da instituição
admitiram esta distância, ape¬
sar de frisarem que são reali¬
zados muitos negócios na re¬
gião.

. ■ *
t t

Os técnicos participaram de reunião de Diretoria da ACIM
Eles salientam que o

BRDE quer diminuir esta distância, por
isso se colocaram àdisposição para se
reunirem mensalmente com empresários
locais. “Queremos interagir com os em¬
presários de Maringá”, ressaltou Eduardo
T e i x e i r a .

ma tecla: afalta de linhas de crédito para
capital de giro. OBRDE contempla vá¬
rias outras áreas, como aquisição de má¬
quinas eequipamentos, ampliação eaber¬
tura de empresas. Mas, os empresários em
dificuldades não existem para ainstitui¬
ção.

Empresário
oconsultor jurídico da Diretoria da

ACIM, Paulo Roberto Pereira de Souza,
também frisou que épreciso estreitar o
canal de comunicação entre os empresá¬
rios de Maringá eoBRDE. Ele ressaltou
que 0setor produtivo tem que trabalhar
com apossibilidade de retomada das li¬
nhas de flnaneiamento para capital de giro.

!Compra de Créd i t o

( d u p l i c a t a s e o u t r o s )

Segundo ogerente de operações da
Agêneia BRDE de Curitiba, Eduardo
Mareio Teixeira, eotécnico sênior do
Departamento de Análise de Projetos,
Daniel Lopes de Moraes, aculpa édo
BNDES, OBRDE éum agente financei¬
r o d o B N D E S - B a n c o N a c i o n a l d e D c -

# F i n a n c i a m e n t o

a l o j i s t a s

# M e n o r t a x a
CO. ores ian ie es tá as . i in i d is t r ibu ído :

P/S/Pasep, RS/.7 bilhão: venda de par¬
ticipações da BNDESpar, RS 650 mi¬
lhões; transferência do Fundo de Am¬
paro ao Trabalhador. RS 3,2 bilhões;
captação externa, RS 1.5 Bilhão; trans¬
ferência de privatização, CDBs, RS 1,3
bilhão, pró-emprego, RS 1.8 bilhão; e
recursos do EximbancK RS 870 milhões.

No primeiro semestre deste ano,
oBNDES aprovou financiamentos para
projetos na ordem de RS 6,48 bilhões,
volume 29% superior a1995. Do total,
R$ 1.3 bilhão foram concedidos pela
linha do banco que financia máquinas
eequipamentos -Finame.

D i n h e i r o s o b r a n d o

oBRDE busca seus recursos Jun¬
to ao Banco Nacional de Desenvolvi¬
mento Econômico eSocial. BNDES, que
terá no ano que vem omaior orçamen¬
to de sua história: RS 16,9 bilhões. O
volume édos recursos do Banco Mun¬
dial, que financia cinco continentes, e

Banco Interamericano de Desenvol¬
vimento, que aplica recursos na Améri¬
ca Lat ina.

d e m e r c a d o

F é I C T O R I N Q L T D R .

0

Entre os recursos do BNDES para
96, RS 5bilhões vem do retorno de in-
ve.stimentos realizados pelo próprio ban-

^C044) 226-4m
BO- ACIM -OUTUBRO/96



INFORME ESPECIAL

Santa Casa Saúde
I t

Um ano de sucesso
Atualmente já existem cerca de 7,5 mil usuários, oque mostra aboa aceitação

que oplano vem tendo junto apopulação de Maringá eregião

Lançado em 29 de setembro {
do ano passado, oplano de saúde
do Hospital eMaternidade Maria
Auxiliadora de Maringá, Santa
Casa Saúde, está fazendo um ano.
Apesar entretanto, do pouco tempo
de existência, já vem se firmando
no mercado como uma boa opção,
ultrapassando em número de usuá¬
rios até mesmo convênios mais an- !
tigos. Segundo ogerente operacio¬
nal do Santa Casa Saúde, José Pe¬
reira, atualmente Já existem cerca
de 7,5 mil usuários. “Isso mostra a

deslocando para Maringá os casos
em que for necessário um trata¬
mento de maior compiexidade.

I

Em prol dos usuários

Alfredo ressalta que oobjeti¬
v o d o P l a n o S a n t a C a s a S a ú d e
n u n c a f o i o d e o b t e r l u c r o . Tu d o

que se arrecada, évoltado em prol
dos usuários ede melhorias na
qualidade de atendimento eda es¬
trutura do hospital, “daí também a
aceitação do plano pela comunida¬
de”. “Esta éuma receita alternati¬
va que tem viabilizado amanuten¬
ção de leitos pelo SUS, mas os re¬
cursos gerados ainda são pequenos

frente às necessidades. Só para se ter
uma idéia, tomando-se por base os nú¬
meros de Agosto passado, os gastos
com pacientes internados pelo SUS fo¬
ram de RS 227 mil no mês, enquanto o
volume de recursos encaminhados pelo
Sistema ficaram somente em R$ 94
m i l . O p r e j u í z o é e n o r m e ” , d i z
Alfredo. Essa dotação de recursos que
oSanta Casa Saúde tem repassado ao
hospital, segundo oDr. Florivaldo
André Martelozzo, Diretor Clínico da
Santa Casa, éque tem proporcionado
maior estabilidade àinstituição, sendo
já osegundo convênio médico mais
importante na geração de recursos para
manutenção da Santa Casa de Maringá.
“Além disso, tem oferecido
clínico uma demanda maior de
tes num único local, melhorando ore¬
tomo financeiro dos médicos epossibi¬
litando que se fixem mais no hospital.
Não havendo anecessidade de
de um lado para outro, atendendo pa¬
cientes em vários locais num mesmo
dia, omédico trabalhará com mais
tranquilidade etempo, podendo se de¬
dicar mais ao paciente emelhorando
ainda mais aqualidade do serviço”, fi¬
naliza Martelozzo.

* t '

boa aceitação que oplano vem
tendo junto apopulação de Marin¬
gá eregião”, afirma ogerente. A
meta para este ano échegar aos 20
mil usuários, ediante da receptividade
que 0plano vem tendo, oidealizador
do Santa Casa Saúde, Alfredo Ferreira,
diretor superintendente da F&F Em¬
preendimentos Associados econsultor
hospitalar, acredita ser plenamente
possível.

manutenção da Santa Casa de Maringá,
além de melhor equipá-la, beneficios que
têm sido convertidos em prol da comuni¬
dade em geral, especialmente amais ca¬
rente. Eos resultados disso Já começam a
aparecer. Segundo Irmão Daniel, com
seis meses de existência do plano já foi
possível lançar oPlano Social Familiar, a
um preço bem mais acessível, benefi¬
ciando famílias carentes, que ganham até
4salár ios mínimos. “E em breve abr i re¬

mos um setor só para atendimento dos
usuários do plano”, acrescenta.

Otrabalho de melhoria eamplia¬
ção do plano não deve parar por aí. De
acordo com Alfredo Ferreira, há um pro¬
jeto em estudo para se criar novos bene¬
fícios aos usuários, agregando ao plano
de saúde, um plano odontoiógico, um se¬
guro de vida ede acidentes, além de, já a
partir do segundo ano, expandir aárea de
ação eatendimento do plano para toda
região de Maringá, não ficando mais res¬
trito ao Hospital eMaternidade Maria
Auxiliadora. Nesta descentralização, está
previsto aassinatura de convênios com
hospitais, médicos elaboratórios da re¬
gião, que estejam dentro do padrão de
qualidade da Santa Casa, para oatendi¬
mento local dos usuários do plano, só

Vantagens como apresentar um
custo menor euma maior cobertura pe¬
sam na hora da escolha, mas odiretor
presidente da Santa Casa, Irmão Daniel
Paul Graf, credita obom desempenho
de vendas do Santa Casa Saúde, tam¬
bém àconfiança eseriedade conquista¬
da, ao longo dos anos, por todo corpo
clínico eadministrativo do hospital eà
qualidade dos serviços que presta.
“Nem por isso, entretanto, podemos
parar por aí. Étempo de se fazer uma
revisão ebuscar melhorar sempre, con¬
sertando erros eaprimorando oplano.
Eaparticipação da comunidade nos dá
força para continuarmos, mesmo numa
época em que asaúde do País está em
crise”, coloca Irmão Daniel.

ao co rpo
p a c i e n -

c o r r e r

Outros benefícios

Para ele. oplano vem cumprindo
seu principal objetivo que éajudar na

ACiM -OUTUBRO/96



Hominaghm

Germani recebe título
Devido aos relevantes serviços prestados àcomunidade, opioneiro eex-presidente da ACIM,

Emílio Germani, recebeu otitulo de Cidadania Benemérita, concedido pela Câmara Municipal
) o » é C i fl M L m I

Um dos fundado¬
res epresidente da
ACIM na gestão 62/63,
0pioneiro maringaen-
se Emílio Qermani re¬
cebeu em setembro otí-
tuio de Cidadania Be¬
n e m é r i t a c o n c e d i d o
pela Câmara Munici¬
pal. Oautor do projeto
foi overeador ediretor
da Agência ACIM do
Jardim Alvorada, Val¬
dir Pignata.

discutir afundação da
en t idade .

Naquele dia, Ger¬
mani se aliou aempre¬
s á r i o s c o m o A l f r e d o

Maiuf, ■Sadi Nogueira,
Ângelo Planas, José Le¬
m e s J u n i o r e C e s a r
Haddad, entre outros.
Juntos, eles montaram a
primeira diretoria, provi¬
sória, da ACIM. Segun¬
do Germani, aentidade
foi criada para se tomar
um fator de desenvolvi¬
mento da cidade.

Aprimeira eleição
oficial, em 1953, colo¬
cou Américo Marques
Dias como primeiro pre¬
s i d e n t e d a A C I M .
Emíl io Germani ficou

V

A h o m e n a g e m ■ '
foi feita em sessão so-
Iene presidida pelo ve- K
reador José Carlos Va-
lêncio, no Plenário da
Câmara Municipal. En-
tre as autoridades pre¬
sentes estava oprefeito
Said Ferreira, que oficializou a
do título ao empresário. Overeador Val¬
dir Pignata frisou que Germani
ahomenagem “pelos relevantes
serviços prestados àcomunida¬
de" .

\

1.,

Emílio Germani ao lado do vereador Valdir Pignata

entrega podería deixar de estar ligada àACIM. como um dos membros do Conselho Fis-
Germani foi um dos empresários que no cal. Em 1962 Germani assumia apresi-

mereceu dia 12 de abril de 1953 se reuniram para dência da entidade. Entre as conquistas
Jor^ Fregftdollí do então presidente, estão aim¬

plantação do Serviço de Prote¬
ção ao Crédito eareativação do
Boletim Informativo da entidade

f " 1
E m i l i o G e r m a n i n a s c e u

em Campos Novos, Santa Cata¬
rina, no dia 22 de Junho de 1917.
Écasado com Elza Toaldo Ger¬
mani etem 11 filhos, 22 netos e
5bisnetos. Chegou em Maringá
no dia 15 de agosto de 1950.
Seu primeiro empreendimento
foi uma fábrica de móveis. Em
1957 fundou aCafeeira Germa¬
ni; em 1968 fundou aCompa¬
nhia Paranaense de Alimentos,
aprimeira firma de capital aber¬
to da região.
ACIM: Ao longo dos 46 anos
residindo em Maringá, Emílio
Germani participou ecolaborou
ativamente em todas as etapas
i n i c i a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o d a

cidade. Como empreendedor que
foi, ahistória de sua vida não
1^ -ACIM -OUTUBRO/96

-hoje Revista ACIM.
Entre outras de suas ativi¬

dades comunitárias, Germani foi
secretário da antiga Associação
Rural de Maringá; co-fundador
eecônomo da Santa Casa de Mi¬
sericórdia de Maringá por 15
anos; fundador do Sindicato da
Indústria de Beneficiamento de
Café do Paraná eseu primeiro

«

3
h

i
1

presidente.
Em 1953 0pioneiro in¬

gressou no Rotary Clube de Ma¬
ringá, onde exerceu todos os car¬
gos, até 0mais alto grau do Dis¬
trito, sendo governador em 81/
82. Germani também foi sócio-

! j C '

Homenagem do Rotary Club de Maringá: Germani
recebe lembrança das mãos de Luiz Carlos Masson.

No primeiro plano estão Heleníce Masson
e E l z a G e r m a n i

fundador do Maringá Clube, do
Countiy Clube edo Centro de
Tradições Gaúchas.



?AROUS DE EXÍ»OSIÇÒcS

Arena recebe cobertura
Um empreendimento de RS Imilhão coloca Maringá no circuito dos grandes eventos

eproporciona mais uma opção de local para lazer eentretenimento da população
f a m a - J o à o M t n t o v f t n

pontes, em arco de 100
metros de vão livre, que
recebem os arcos laterais e

as chapas de aço galvani¬
zado .

Acobe r tu ra da A rena de

Rodeios do Parque Internacio¬
n a l F r a n c i s c o F e i o R i b e i r o é

um sonho que está perto de
s e r c o n c l u í d o . A o b r a v e m

sendo cercada de grande ex¬
pectativa desde que começou,
em maio do ano passado. As
re fo rmas es t ru tu ra i s da a rena

não afetaram as benfeitorias já
existentes, como palco ou ar¬
quibancadas.

Osecretário da Indústria
eComércio. Agricultura eTu¬
rismo de Maringá etambém
presidente da Sociedade Ru¬
ral. João Carvalho Pinto, éum
dos mais entusiasmados com a

U t i l i z a n d o t é c n i c a s

de montagem bastante
simples. 0projeto foi exe¬
cutado com mão-de-obra e

recursos operacionais dis¬
poníveis em Maringá. Um
guincho colocou as duas
pontes eos arcos laterais
nos lugares pré-determina-
dos. As es t ru turas secun¬

dárias foram puxadas por
cordas. “Projetado milime-
t r i c a m e n t e e c o m t o t a l

controle na execução, oempreendimento
exigiu novas tecnologias no caso da
protensão, onde os resultados podem ser
observados na leveza esimplicidade do
conjunto”, explica aengenheira.

. \ rena Cober ta: ohras estão aceleradas

obra. “A arena coberta éaúnica no gêne- trutural. Marcela Zanín Meneguetti, diz
ro da América Latina, capaz de acomo- que “numa linguagem poética", acober-
dar cerca de 25 mii pessoas”, afirma. tura tem aforma de uma folha estilizada.

Carvalho Pinto ressalta aimportân- proporcionando leveza emovimento em
cia deste novo espaço não só para reali- toda asua superficie. “Imaginei uma fo-
zação de rodeios eprovas eqüestres, lha. que pousa numa das últimas clareiras
como também, para provas esportivas deixadas pelos pioneiros que aqui se ins-
como éocaso do vôlei de areia, eainda, talaram”, conta.

NÚMEROS: Para arealização des¬
te projeto foram necessários: 600 ho¬
ras de processamento de dados: 2.6
mi l horas de desenhos: 240 tonela¬

das de aço em barras ligados por 2
toneladas de solda: 20 Km de perfis
em barras: 15 mil horas de fabrica¬
ção: 13,5 mil horas de montagem e
600 toneladas de concreto. Estes são

alguns dados que demonstram
gigantismo do empreendimento.
EQUIPE: Projeto Arquitetônico e
Projeto Estrutural da Cobertura,
responsável éaengenheira civil
Marcela Zanin Meneguetti.

Projeto Estrutural de Concreto
eFundações: ficok sob
bilidade do engenheiro civil João de
M i r a n d a .

Osolo foi preparado com ftinda-espeláculos culturais eatividades afins.
Com isso, aarena se toma mais uma im- ções em estacas inclinadas protendidas,
portante opção de lazer eentretenimento, que segundo aengenheira, vão suportar
colocando Maringá no circuito dos gran- toda aestrutura da cobertura. Ogrande

desafio, diz Marcela, fo i executar aobrades eventos.

Segundo ele, esta obra foi realizada sem danificar as instalações da arena. A
com recursos conquistados junto àPre- cobertura éformada por duas grandes
'ei tura. Governo Federal e
S o c i e d a d e R u r a l . O c u s t o

total do empreendimento
girou em tomo de R$ 1
milhão. Oprojeto também
prevê duas entradas ‘ma¬
jestosas”. um palco teles¬
cópio no centro, um palco
fixo, aberturas deslizantes
no vão central, camarotes
eequipamentos necessá¬
rios para operação ema¬
nutenção do local.
M O V Í M E N T O : A e n g e ¬
n h e i r a c i v i l e a u t o r a d o

projeto arquitetônico ees-

o

a

a r e s p o n s a -

ExecuçÕo do projeto: J. de
M i r a n d a .

E n g e n h a r i a e C o n s t r u t o r a :
Hiconci -Hidráulica eConstrução
C i v i l , e F e m i b r a - F á b r i c a d e E s t r u ¬
tu ras Metá l i cas .

Responsáveis pelo projeto eexecução da cobertura:
Cinaldo da Silva Pinto (Femibra); Marcela Zanin

eJoão de Miranda (engenheiros)
ACIM -OUTUBRO/96 -Q|



A r t i g o

AImportância das Relações
Interpessoais nas Organizações

por Helena Marques

Por longo tempo, grande impor¬
tância foi dada àcompetência técnica,
ficando acompetência interpessoal
relegada asegundo plano. Hoje éine¬
gável que os profissionais além de
tecnicamente bem preparados, ne¬
cessitam especializar-se também no
campo das relações interpessoais.

Ocapitalismo inicia uma nova
etapa, evolui, possibilitando que
empresa seja olugar onde as pes¬
soas possam produzir com dignida¬
de, fazer uso da sua inteligência e
conhecimentos, realizar seus proje¬
tos de vida, comprometendo-se com
os resultados da organização.

Já vai longe aépoca em que o
trabalhador era visto somente como

! I n c e n t i v o à i n i c i a t i v a . confiança eamadurecimento.
Em contrapartida, cabe acada

cebem essas mudanças, passam aexer- funcionário fazer uma reflexão sobre
citar sua criatividade em benefício pró- osey comportamento epeso das suas

atitudes no clima organizacional.

Na medida em que as pessoas per-

Acriação emanutenção do
clima organizacional éresponsabi¬
lidade da empresa ede todo seu cor¬
po funcional. As relações interpes¬
soais bem trabalhadas têm grande
influência no c l ima emerecem aten-

“O capitalismo inicia uma nova
etapa, evolui possibilitando que a

empresa seja olugar onde as
pessoas possam produzir com
dignidade, fazer uso da sua

inteligência econhecimentos,
realizar seus projetos de vida,

comprometendo-se com os
resultados da organização”.

a

ção especial dos envolvidos.
Respeito, comunicação efeti¬

va, cooperação entre as pessoas, in¬
centivo ao desenvolvimento pessoal
eprofissional eaconsciência de que
“o controle não éamelhor maneira
de administrar emotivar os seres

braços para aprodução, sem qualquer prio eda empresa, aumentando asua humanos” (Kapra), são pressupostos
compromisso com opensar. Essa ta- auto-estima emotivação. Essa fase en- de uma empresa moderna na gestão
refa era exclusividade dos patrões, dos volve aprendizado etempo de matura- dos seus recursos humanos,
chefes. Aempresa continua precisan- ção, necessitando do apoio ecompreen¬
do dos braços, mas já não abre mão são das chefias,
do cérebro dos seus colaboradores. A
tônica, hoje, éaparticipação plena
que enseja mudanças na cultura da
organização, tais como;
!Questionamento de normas anti-

Osucesso das empresas está di¬
retamente ligado ao bem-estar de seus

Nesse processo, cabe também àcolaboradores. Para isso, épreciso que
as organizações não percam mais
tempo ese especializem no saber
lidar com seres humanos, propi¬
ciando-lhes melhor qualidade de
vida, que passa pelos cuidados com
sua saúde fisica emental, lazer e
c u l t u r a .

“O sucesso das empresas está
diretamente ligado ao bem-estar

de seus colaboradores. Para isso, é
preciso que as organizações não

percam mais tempo ese
especializem no saber lidar

com se res humanos . . .

gas ;

!Administração transparente;
!Delegação;
!Valorização do ser humano;
!Divisão de méritos com os fun¬
cionários;
!Comunicação efetiva;
!Flexibilidade frente apontos de vis¬
ta divergentes;
!Análise, com critério, das sugestões
apresentadas;
!Clareza de objetivos;
!Reconhecimento do desempenho;

Ameta éconjugar esforços e
transformar aempresa em local de
prazer erealizações, oque certa¬
mente resultará em maior produti-

empresa incentivar otreinamento do seu vidade elucratividade, beneficiando a
corpo funcional eoacompanhamento organização eseu corpo funcional,
da relação chefe esubordinado que exi¬
ge ética eprofissionalismo, troca fre¬
quente de feedback, sem reações emo¬
cionais desproporcionais, num clima de

» >

Helena Marques de Almeida
Trzecíak, Instrutora de R.H.

Pentágono Consultoria

SD -ACIM -OUTUBRO/96
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Meu Megócio

Iradição em Tecidos
r

Há 25 anos no mercado, aComercial de Tecidos Caíhere mantém aqualidade
eobom. atendimento ao cliente bomo fator essencial para osucesso

F o ( Q « I o i ô M a r t o v 4 / >

No começo da década de 60, oBra¬
sil passava por mais uma das inúmeras
c r i se s e c o n ô m i ca s . Aco s tu m a d o a b u sca r
novas saídas, obrasileiro se utiliza da cria¬
tividade edo espírito empreendedor para
vencer as dificuldades. Neste mesmo pe¬
ríodo, 0estado do Paraná era conhecido
como 0'‘Novo Eldorado”, onde muitas
famílias vinham de todas as partes do país,
aprocura de sucesso profissional efinan¬
c e i r o .

iMÜ. .

f x
- f ) l i IEm 1962, 0empresário Cleber Ze-

ferino, natural de Tubarão em Santa Cata¬
rina. concluía ocurso de Ciências Econô¬
micas na cidade de Curitiba. Na ocasião,
um amigo também catarinense, oconvi¬
dava para trabalhar no escritório de sua
empresa, uma serraria na cidade de Nova
Esperança, no Noroeste do Paraná. “Esta
proposta veio acompanhada de duas pas¬
sagens de avião para que eu pudesse vol¬
tar caso não gostasse do lugar”, conta Ze-
f e r i n o .

w

I

iJI
Cathere Tecidos: tradição no mercado de Maringá.

No detalhe, oproprietário Cleber Zeferíno
Segundo ele, faltavam professores

na pequena cidade, onde acabou dando
aula de Ciências Físicas eBiológicas para
oginasial no curso noturno. Mais tarde,
lecionou na Escola Técnica de Comércio
eno Curso Científico. “Foi quando me
senti obrigado acursar afaculdade de Fi¬
losofia eCiências em Paranavaí, com o
objetivo de suprir as necessidades dos
meus alunos”, lembra.
INÍCIO: Em 1971, Já casado com
Therezinha Cardoso Zeferino, Cléber ini¬
cia sua atividade empresarial em Nova
Esperança. Ele abre aComercial de Teci¬
dos Cathere Ltda., atuando no ramo de
tecidos, confecções earmarinhos. No mes¬
mo ano, aprimeira filial da Cathere éinau¬
gurada em Maringá, na rua Néo Alves
Martins. Em 1976, mais duas lojas foram
inauguradas na cidade: na rua Piratininga,
ena avenida Paraná. Esta última, logo em
seguida foi transferida para arua Néo
.Alves Martins, com onome de “Baratão
de Cathere”. Entusiasmado com os negó¬
cios, 0casal abre mais uma loja, desta vez
na cidade de Cascavel, englobando tam¬
bém osetor de supermercados.

Houve um tempo em que oempre¬
sário chegou adirigir cinco lojas, espa-

ção da família nos negócios éum fator
determinante para osucesso ecrescimen¬
to da empresa. Desde 1988, Therezinha
assumiu ocomando das empresas. “É fun¬
damental saber que os nossos filhos darão
continuidade atudo aquilo que construi¬
mos, pois foi com muito trabalho esacri¬
fício que chegamos até aqui”, afirma.
D E S E N V O LV I M E N T O : C l e b e r Z e f e r i ¬

no diz que Maringá sempre foi um grande
centro emuito bem localizada geografi¬
camente. Mas, acredita que hoje acidade
está estagnada, não só pelos problemas
decorrentes da política econômica nacio¬
nal, como também por falta de vontade
política local. “Estamos perdendo olugar
de destaque regional”.

Oempresário lembra ainda que as
pessoas devem se «npenhar para tirar a
cidade desta situação. “O Movimento Re¬
pensando Maringá vem resgatar avonta¬
de de lutar por uma Maringá melhor. É
uma iniciativa que beneficia não só aci¬
dade como toda aregião. Agora espera¬
mos que os políticos assumam estas pro¬
postas eviabilizem as soluções levanta¬
das pelos participantes do movimento”,
fi n a l i z a .

lhadas pelo interior do Paraná, com um
total de 55 funcionários sob sua responsa¬
bilidade. Nos últimos anos, com ainstabi¬
lidade financeira proveniente da política
econômica praticada pelo governo, oem¬
presário preferiu concentrar sua atuação

mercado de Maringá, atendendo na rua
Santos Dumont, 2354, onde funciona
atualmente aCathere Tecidos. “Enxuga-

nossa empresa para atender as exi-

n o

m o s a

gências do mercado. Hoje, quem não pra-
qualidade está fora da concorrên¬

cia". argumenta.
TRADIÇÃO: Cleber Zeferino vem de

família tradicional de comerciantes

t i c a r a

u m a

de Santa Catarina. Ainda hoje, seus pais
trabalham no ramo de tecidos em
Florianópolis, eseus quatro irmãos em di¬
versas atividades sempre ligadas ao co¬
mércio. Cleber eTherezinha fixaram resi¬
dência em Maringá, onde tiveram três fi¬
lhos; Kleber Anthonio, empresário no
ramo de importação eexportação; Heloí¬
sa Maria, administradora de empresas e
assessora dos negócios da família; e
Clayton Thadeu, estudante ecandidato a
uma vaga no curso de Direito na UEM.

Segundo oempresário, aparticipa-
A C I M - O U T U B R O / 9 6



Pemso àssim

relação
Capital eTrabalho

por Carlos Alberto Tavares Cardoso

X o l o M m t o v t n

V i vemos uma nova e ra . AG loba¬

lização da Economia está ai para todo
mundo ver esen t i r, Não es tamos soz i¬
n h o s n o m u n d o . N o s s o s c o n c o r r e n t e s

equiçá sirva de exemplo para outras ca¬
tegorias eentidades -Sindicato dos Co-
merciãrios eApras fizeram um acordo
que permitiu aabertura dos supermer-
cá3bs no sábado, cotn aposterior folga
dos funcionários na segunda-feira. Ve¬
jam os resultados:

Ganharam os consumidores, que
puderam fazer compras com tranquili¬
dade no sábado, feriado;

Ganharam os funcionários, que re¬
ceberam horas extras no sábado eainda

folgaram na segunda-feira;
Ganhou oMunicípio, que arreca¬

dou mais tributos que onormal, já que
consumidores de toda região puderam
fazer compras na única cidade onde os
supermercados abriram as portas;

Ganharam os supermercados, que
ficaram abertos no melhor dia do mês

para as vendas.
Enfim, osaldo foi altamente posi¬

tivo para todos. Principalmente para o
Sindicato dos Comerciários epara a
Apras, que atenderam as expectativas de
seus associados. Uma postura bastante
positiva que deve ser saudada por toda a
comunidade. Aliás, todos os bons exem¬
plos de empresários etrabalhadores que
se sentarem àmesa, deixarem para trás
velhos conceitos edialogarem, devem
ser aplaudidos.

Entidades representativas de em¬
presários etrabalhadores são em geral
formadas por pessoas inteligentes, mo¬
dernas. Elas sabem que oentendimento
éuma ação positiva, um círculo virtuo¬
so, onde busca-se obem comum.

não estão ao lado, mas além-frontciras,

além-mares. Qualidade, competitivida¬
de. Estas são palavras proferidas acada
dia, acada minuto. Fala-se muito em tec¬
nologia sempre relacionada anovos
equipamentos, anovos métodos de ad¬
ministração.

Mas, jamais podemos nos esque¬
cer da importância da Relação Capital e
Trabalho nesse novo contexto.

Este éotema proposto neste es¬
paço: aimportância de um bom relacio¬
namento entre patrão eempregado. E
para começar, gostaria de frisar que na
minha visão os termos grafados não es¬
tão corretos. Hoje temos que utilizar a
palavra parceiros: nossos funcionários
entram com otrabalho enós com oca¬
pital. nossos vizinhos de além-fronteiras ealém

mar tomarão nosso mercado.
Evejam que belo exemplo deram o

Sindicato dos Comerciários eaApras. O
último feriado da Independência, 7de Se¬
tembro, caiu num sábado. Que dia mais
terrível para os supermercados fecharem
as portas!

Oque seria do capital sem otra¬
balho? Absolutamente nada. Earecípro¬
ca também éverdadeira. Assim, épreci¬
so união entre as duas partes. Se uma ga¬
nha, aoutra também. Se uma perde, ine¬
vitavelmente 0prejuízo será mútuo.

Dentro deste quadro, vejo aneces¬
sidade premente de que sindicatos patro¬
nais ede trabalhadores se sentem àmesa
deixando em casa velhos conceitos an¬
tagônicos. Estamos do mesmo lado. Eo
que isto tem aver com globalização da
economia? Com novas tecnologias?

Ora, tudo.
Temos leis trabalhistas antiquadas.

Assim, há que se usar obom senso euti¬
lizar as ferramentas locais para que pos¬
samos nos modernizar. Esperar que
Brasília resolva nossos problemas éum
sonho que já virou pesadelo. As soluções
estão aqui. E, se não nos modernizarmos.

Ruim para consumidores, ■-
tumam fazer compras aos sábados;

Ruim para os trabalhadores
numa época de vacas magras para
presas, veriam portas sendo fechadas
melhor dia do mês para ofaturamento das
m e s m a s ;

que cos-

q u e ,
a s e m -

n o

Ruim para oMunicípio, que deixa¬
ria de arrecadar impostos durante um dia
tão importante para os supermercados;

Eruim para os supennercados, pe¬
los motivos óbvios expostos acima.

Mas, num gesto que marca uma nova
era nas relações entre as duas entidades -

Car l os A lbe r to Tava res Ca rdoso é

diretor do Supermercados Cidade
Canção epresidente da Apras -
Regional Noroeste -Associação
Paranaense dos Supermercados
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SÍMBOLO DE TRABALHO EFICIENTE
T R A N S P O R T A D O R A T A M O Y O
M AT R I Z : M A R I N G A - P R - F o n e : 0 4 4 / 2 2 2 - 8 9 3 4 - F a x : 0 4 4 / 2 2 2 - 8 1 7 8

- F O N E : 0 1 1 / 2 7 3 - 8 4 1 1 - F A X : 0 1 1 / 2 7 3 - 8 9 3 2
- F O N E / F A X : 0 4 1 / 3 4 6 - 5 2 5 0
- F O N E : 0 4 3 / 3 2 9 - 11 3 3 - FA X ; 0 4 3 / 3 2 9 - 0 6 3 9
- F O N E : 0 4 4 / 2 2 6 - 5 6 5 3 - FA X ; 0 4 4 / 2 2 2 - 8 1 7 8
- F O N E / F A X : 0 4 3 / 4 2 2 - 3 3 2 7
- F O N E / F A X : 0 4 4 / 8 2 3 - 1 2 4 3
- F O N E / F A X : 0 4 4 / 4 2 2 - 3 4 6 2

S A O P A U L O
C U R I T I B A
L O N D R I N A
MARINGÁ
A P U C A R A N A
CAMPO MOURÃO
PARANAVAÍ
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a s u a e m p r e s a e a s o u t r a s ?

N o ú l t i m o a n o , a p o p p i Z . b o r g e s f o i a a g ê n c i a
d e p r o p a g a n d a q u e m a i s c r e s c e u n o i n t e r i o r d o
P a r a n á . Q u e m e l h o r s e c o m u n i c o u c o m o
m e r c a d o . Q u e f e z o m e l h o r p l a n e j a m e n t o . Q u e
f o i a d m i n i s t r a t i v a e fi n a n c e i r a m e n t e m a i s
p o s i t i v a . E m p o l g a n t e m e n t e m a i s c r i a t i v a e
a i n d a , a q u e d e s e n v o l v e u a s m e l h o r e s
e s t r a t é g i a s d e i n v e s t i m e n t o e m m í d i a e q u e
m e l h o r a t e n d e u à s n e c e s s i d a d e s d o s s e u s
c l i e n t e s .
C o m a r e c e n t e f u s ã o e n t r e a p o p p i Z . b o r g e s e a
B u p p l a P r o p a g a n d a , à s u a e s t r u t u r a s o m a r a m -
s e n o v o s d i r e t o r e s . A a g ê n c i a d o b r o u s e u
q u a d r o d e p r o fi s s i o n a i s , p o t e n c i a l i z a n d o á r e a s
i m p o r t a n t e s c o m o a t e n d i m e n t o e c r i a ç ã o .
■A. poppi z. borges cresce num momento onde,
m a i s d o q u e n u n c a , o p r o fi s s i o n a l i s m o e a
t é c n i c a f a z e m a d i f e r e n ç a . É a m e l h o r e q u i p e
d o m e r c a d o c r i a n d o e p r o d u z i n d o s o l u ç õ e s p a r a
o s n e g ó c i o s d e s e u s c l i e n t e s .
Agora, imagine toda essa equipe trabalhando
p a r a f a z e r o s u c e s s o d e s e u fi m d e a n o .

í

N ó s .

p o p p i b o r g e s
I A D o SA 5 S O C

P a r a n áRua Piratininga, 374 !Bloco B-2= andar !Telefax: 044-226 4000 -Maringá -


